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1- INTRODUÇÃO 

Plantas medicinais são largamente empregadas no Brasil, 

tanto no ambiente rural como no urbano, muitas de acordo com práticas 

tradicionais desenvolvidas pela população indígena ou que foram 

trazidas por povos imigrantes da Europa, África e da Ásia 54
• 

Apesar da intensa destruição de suas áreas de vegetação 

nativa ocorrida no Brasil nos últimos 20 anos, o país ainda mantém 

regiões onde as populações tradicionalmente recorrem ao uso de 

espécies vegetais para fins medicinais. A forma de obtenção das plantas, 

através de intenso extrativismo, muitas vezes para atender a uma 

demanda fora da região, coloca em risco diversas espécies medicinais 

nativas 7
. 

Dentre os tipos de vegetação presentes no território 

brasileiro, o cerrado constitui tipo peculiar, representando cerca de 25% 

da área do país, caracterizando-se pela pobreza dos solos e pela riqueza 

em plantas medicinais por outro 50
. 

Por cerrado entende-se a forma brasileira da vegetação 

chamada savana, cujo similar mais perfeito é a forma africana. A savana 

caracteriza-se pela conjunção de um estrato composto de pequenas 

·árvores tortuosas e esparsas e de um estrato baixo constituído de 

gramíneas com alguns arbustos e subarbustos 93
. 

O cerrado é o único biorna do território brasileiro que não é 

protegido pela Constituição Nacional de 1988, sendo considerado o 

ecossistema de maior área agricultável, com várias formações vegetais 

distintas, que vão desde o campo úmido até o cerradão, passando pelas 

matas ciliares e matas secas. Isto faz com que o cerrado seJa 

considerado. hoje a savana de maior biodiversidade do mundo e toda 
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essa riqueza biológica está ameaçada pela expansão desordenada da 

fronteira agrícola e do o uso não sustentável do solo, onde a destruição 

se faz com maior intensidade 43
. 

A Bredemeyera floribunda Willd. - Polygalaceae, é espécie 

que medra em todas as regiões de cerrado do país. Na medicina popular 

esta planta tem sido empregada para muitas finalidades, freqüentemente 

coletada por ra1ze1ros e comercializada em feiras-livres, mercados e 

outros tipos de áreas públicas, tendo inclusive alcançado o grande 

comércio na década de 60, como fonte de saponinas para uso em 

indústria fotográfica . 

No interior de São Paulo e outras regiões do Brasil, esta 

espécie cuja denominação popular é variada, vem sendo empregada no 

tratamento de feridas, furunculose, picadas de insetos, doenças da pele, 

como febrífugo, diurético, para baixar a pressão, em moléstias do 

fígado, problemas circulatórios, expectorante e contra picada de 

cobras 12. 10;83;88; 114. 

Em razão deste variado emprego popular, tem-se a 

denominação mais comumente citada desta planta como botica inteira 70
, 

embora receba outros nomes como : raiz de João-da-Costa em São Paulo, 

G . . . d b b C ' 88 Mato Grosso e 01as~ raiz e co ra e suma ranca no cara . 

Embora a Botica Inteira - Bredemeyera floribunda Willd . 

(Polygalaceae) tenha sido estudada sob vários aspectos, a 

complementação do e studo farmacognó stico e farmacológico é 
B ! E! 1 1 ;~ í .= A 

,... ;: ,.,1 ... __ 
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importante para o desenvolvimento do potencial econômico e 
. 

terapêutico da espécie e do aprimoramento de pesquisa; com plantas 

medicinais do cerrado brasileiro. 
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2- OBJETIVO 

(' 

É objetivo do presente trabalho a realização de estudo farmacognóstico 

e farmacológico das raízes de botica inteira, a Bredemeyera floribunda 

Willdenow - Polygalaceae, através dos seguintes aspectos: 

1) Farmacobotânicos: 

• Realização de revisão da posição sistemática da espécie. 

• Caracterização macro e microscópica da droga, constituída pelos 

órgãos subterrâneos do vegetal. 

2) Fitoquímicos: 

• Realização de triagem fitoquímica da droga . 

• Extração e caracterização da fração saponínica da droga. 

• Isolamento e identificação de substâncias. 

• Determinação do poder tensioativo da fração saponínica. 

3) Farmacologia da fração saponínica: 

• Realização de "screening hipocrático". 

• Determinação de DLso pela administração por via intraperitoneal 

(i .p.) e pela via oral (v.o.) em camundongos . 

• Determinação da Atividade Antiúlcera. 

• Determinação do Indice de Hemólise (IHso). 

• Realização de triagem "in vitro" para atividade anticancer. 

• Determinação da Irritação Dérmica Primária em Coelhos. 



,., 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Para melhor localização dos assuntos relacionados com 

Bredemeyera floribunda Willdenow - POL YGALACEAE a revisão da 

literatura foi dividida nas três seguintes partes: aspectos botânicos, 

aspectos químicos e aspectos farmacológicos e usos. 

3.1 ASPECTOS BOTÂNICOS. 

A Família Polygalaceae está dividida em 3 tribos ,doze 

gêneros e aproximadamente 800 espécies 47
. 

O gênero Bredemeyera Willdenow foi estabelecido por 

WILLDENOW ,o;u, em 1801 com apenas uma espécie, a Bredemeyera 

floribunda Willdenow, tendo o holótipo sido coletado na cidade de 

Caracas. O nome Bredemeyera foi dado por Willdenow em homenagem 

à Franz Bredemeyer, jardineiro chefe em Schõnbrunn perto de Viena, 

que colecionava plantas da América do Sul69
. 

Esta espécie foi citada como sendo um arbusto sempre 

verde, que se desenvolve à margem das matas com flores e frutos 

durante o ano todo 69
. 

3.1.1. O gênero Bredemeyera Wildenow 

Após revisão das espécies do gênero Bredemeyera 

Willdenow (POL YGALACEAE) do Brasil, MARQUES69
, em 1980, 

descreve em seu estudo 11 espécies, 1 variedade e 3 formas , a saber: 

1- Bredemeyera floribunda Willd. 

Gest. Nat. Freunde Berl. New Schr . .l: 42.t .6 . 1801 

2- Bredemeyera brevifolia (Benth.) Benn. 

in Martius, Fl.Bras. l1_(3):49 .t. l 7.1874 



bas. Catocoma brevifolia Benth. 

in Hook. , Journ. Boi .! : 103. 1842 

3- Bredemeyera altíssima (Poepp et Endl.) Benn. 

in Martius, FI.Bras . .Ll..(3) :50. 1874 

bas . Catocoma altíssima Poepp. Et Endl. 

Nov. Gen. et Sp. 1(1-6): 65 .t.273 . 1845 

4- Bredemeyera lucida (Benth.) Klotz. ex Hassk. 

in Plantae Junghuhnianae 2_(2): 189. 1852 

Bredemeyera lucida (Benth .) Klotz 

in Martius, FI. Bras. 11.(3 ) : 51. 1874 

bas. Catocoma lucida Bentham 

in Hook, Journ. Bot. !: 103. 1842 

5- Bredemeyera martiana Benn . 

in Martius, FI. Bras . .Ll._(3):49. 1874 

6- Bredemeyera laurifolia (St. Hil.)Klotz. ex Benn. 

in Martius, FI. Bras . .Ll._(3): 52. 1874 

Bredemeyera laurifolia Klotz. ex Benn. 

in Martius, FI. Bras .13 (3 ) : 52 . 1874 

bas. Comesperma laurifolia St. Hil. 

in St. Hil., Jus. Et Cambes., FI.Bras. Mer. 2_: 56.1829 

1- Bredemeyera autranii Chod. 

Bu/1.Herb.Boiss . 2: 172. 1894 

- Bredemeyera autranii Chod. f . obovata Marq . 

Marques in Rodriguésia 32(54) :287. 1980 

8 - Bredemeyera velutina Benn. 

in Martius, FI.Bras . .Ll..(3) : 53. 1874 

9- Bredemeyera kunthiana (St . Hil.) Klotz . ex Benn. 

in Martius, FI.Bras. 11.(3):53. 1874 

Bredemeyera kunthiana Klotz . ex Benn. 

in Hook, Journ. Bot. ! : 103. 1842 pro syn. 

bas . Comesperma kunthiana St. Hil. 

6 



rn St. Hil., Jus . Et Cambes ., FI.Bras.Mer . 2_: 54 .t .90 . 1829 

1 O- Bredemeyera densiflora Benn . var . densiflora Benn. (var.típica) 

in Martius, FI. Bras. Ll..(3) :52 .t.18 .fig2 . 1874 

Bredemeyera densiflora Benn. var. glabra Benn. 

in Martius, FI. Bras. Ll..(3) :52. 1874 

11- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn . 

in Martius, FI. Bras. Ll..(3) : 50 .t.18 .figl. 1874 

bas. Catocoma myrtifolia Spruce ex Benn. 

in Martius, FI. Bras. Ll..(3) :51. 1874 pro syn. 

- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. f. myrtifolia 

in Martius, FI. Bras. 11(3):50.t.18.figl. 1874 

- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. f. parvijlora (Benn) Marq. 

Marques in Rodriguésia 32(54 ) : 283 . 1980 

bas . Catocoma parviflora Spruce ex Benn. 

in Martius, Fl.Bras. 1.1(3 ): 51. 1874 

- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. f huberiana (Chod.) Marq. 

Marques in Rodriguésia 32(54):283. 1980 

bas. Bredemeyera huberiana Chod. 

Buli. Herh. Boiss. Z,: 172. 1894 

7 

As espécies do gênero Bredemeyera Willdenow são plantas, 

principalmente, de capoeiras, podendo ser encontradas também em mata 

de terra firme, cerrado e restinga, quase sempre em solo arenoso" . 

A nomenclatura do gênero Bredemeyera Willdenow, criado 

em 1801 foi submetido a várias opiniões, tendo sido alvo de 

controvérsias e de reestudos : 

DE CANDOLLE30
, em 1824, redescreve o gênero de Willdenow, 

porém o considera duvidoso. SAINT HILAIRE9 4, em 1829, não aceita 

o gênero Bredemeyera Willdenow e distribui suas espécies no gênero 

Comesperma Labill., criado em 1806. Nesta ocasião inclui Bredemeyera 
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floribunda Willd. como espécie pertencente ao gênero Comesperma 

Labill., junto com as espécies Comesperma Kunthiana St.Hil. e 

Comesperma laurifolia St.Hil. 

Os desencontros prosseguem com ENDLICHER46 em 1840 e 

com BENTBAM 10 em 1852, onde este último não conhecedor do gênero 

Bredemeyera Willd. cria o novo gênero Catocoma Benth. 

HASSKARI56 em 1852 aceita o gênero Bredemeyera Willd. 

e coloca em sua sinonímia o gênero Catocoma Benth. 

PLANCBON e TRIANA90 em 1862 mantém o gênero 

Catocoma Benth . Neste mesmo ano, BENTBAM e BOOKER11 tomam 

conhecimento do gênero Bredemeyera Willdenow e aceitam a sinonímia 

de Catocoma Benth . 

BENNETT9 em 1874 redescreve Bredemeyera floribunda 

Willd. e designa o gênero, considerando o princípio da prioridade, 

adotando o nome genérico Bredemeyera criado por WILLDENOW em 

1801. 

As descrições farmacognósticas da raíz de Bredemeyera 

floribunda Willd. foram apresentadas por MARTINS70
, tendo a autora 

descrito de modo superficial as características macroscópicas e 

microscópicas deste órgão vegetal. Afirma que a espessura da região 

cortical varia de 1/3 a 1/6 da espessura total do órgão. Afirma ainda ser 

a região do cilindro central de coloração amarelo claro, sendo a parte 

lenhosa algo mais escura deixando perceber, mesmo à vista desarmada, 

a presença de orifícios correspondendentes a vasos do xilema. A autora 

descreve ainda que o súber, a porção cortical externa, o floema e 

estruras presentes no lenho são importantes para a caracterização 

microscópica da raíz. 

SALGADO-LABORIA U e MORHY95 estudaram os grãos 

de pólen de Bredemeyera floribunda Willd. e de outras espécies do 
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cerrado . Observaram que os grãos de pólen de Bredemeyera floribunda 

Willd . apresentam característico polimorfisnio, sendo portadores de 7 a 

11 colporos . 

3.1.2. Posição taxonômica da espécie 

Willdenow 

De acordo com MELCB10R72 em 

Bredemeyera floribunda 

Engler's Syllabus Der 

Ptlanzenfamilien a posição sistemática da espécie Bredemeyera floribunda Willdenow é 

a seguinte: 

17ª Divisão - Angiospermae Brongniart 

A. Brongniart in En. Gen. ed.i . 26.1850 

1 ª Classe - Dicotyledoneae De Candolle 
A. P. De Candolle Syst. Nat. l : 123. 1817 

1 ª Subclasse - Archich/amydeae Engler 

31ª Ordem 

12ª Familia 

1ª Tribo 

Gênero 

Espécie 

A. Engler, in Engler et. Prantl. Natürl. Pjlanzenf Nachtr. ed. l, L(l65): 
344.1897 

- Rutales Engler 
A. Engler, in Engler et. Prantl. Natürl. Pjlanzenf Nachtr. ~ 4.1896. 

- Polygalaceae Jussieu 
inMem. Mus. d'Hist. Nat. l, 385-392. 1815 

- Polygaleae Chodat 
in E.-P. Nat. Pjlanzenf Nachtr. 1, (4), 323-345.1896 

- Bredemeyera Willdenow 
in Willdenow, Gest. Nat. Freunde Ber. Neu. Schr. 1, t.6, 412. 1801 

-Bredemeyera floribunda Willdenow 
in Willdenow, Gest. Nat. Freunde Ber. Neu. Schr. 1, t.6, 412. 1801 
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3.2. ASPECTOS QUÍMICOS 
,., 

3.2.1. Química da Família Polygalaceae 

Em relação aos aspectos químicos das Polygalaceae, o 

gênero Polygala foi o mais estudado até o momento, tendo as primeiras 

publicações referido-se à espécie Polygala senega Chodat. Esta espécie 

vegetal foi muito utilizada na Europa nos meados do século XIX, para 

os tratamentos de pneumonia e afecções nervosas41
. 

Este fato chamou a atenção de pesquisadores da época, e na 

tentativa de descobrirem a substancia responsável pelo uso apregoado 

Quevenne isola um pó amorfo branco de Polygala senega, e denomina 

de ácido poligálico41
, sendo até hoje empregado como expectorante52

. 

Vários pesquisadores trabalharam na proposição da fórmula 

centesimal do ácido poligálico, onde WEDEKINDE e KRECKE41 em 

1924 afirmaram que esta molécula possuía 2 grupos funcionais 

derivados de ácido carboxílico e 2 hidroxilas, denominando o composto 

de senegenina41
. 

Entre 1964 e 1966 PELLETIER e colaboradores elucidaram a 

estrutura da senegenina, do 

• 81 pressenegenrna . 

ácido senegenínico104
•
105 e da 
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A partir da elucidação deste núcleo triterpênico, a 

pressegenina, inúmeros trabalhos foram apresentados, relacionando as 

agliconas obtidas por hidrólise dos respectivos glicosídeos saponínicos 

de Polygalaceae, conforme tabela abaixo: 

TABELA 01 
Agliconas saponínicas relatadas em espécies vegetais da família 
Polygalaceae 

Espécie Origem Aglicona Referência 

Polygala bakeriana Chod. França Pressegenina 5 

Polygala senega Chod. França Pressegenina 17 

Polygala chinensis L. Índia Pressegenina 18 

Polygala usafuensis Gürke Zaire Pressegenina 34 

Polygala nambalensis Gürke Zaire Pressegenina 34 

Polygala arenaria Willd. Zaire Pressegenina 35 

Polygala vulgaris França Pressegenina 39 

Polygala affinis D.C. França Pressegenina 40 

Polygala capillaris E. Mey Bélgica Pressegenina 37 



12 

TABELA 01 
Aglicon.as saponinicas relatadas em espécies vegetais da família 
Polygaiaceae(continuação) 

Polygala pygmaea Gürke Zaire 

Polygala chamaebuxus Bélgica 

Polygala ruwenzoriensis Chod. Zaire 

Polygala myrtifolia L. Afüca do Sul 

Polygala acicularis Oliv. Zaire 

Polygala persicarif olia Zaire 

Polygala exelliana Troupin Zaire 

Polygala calcarea F.W. Scultz França 

Polygala pruinosa Bois. Turquia 

Polygala albida Zaire 

Polygala tenuif olia Japão 

Bredemeyera flori bunda Willd. Brasil 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Pressegenina 

Tenuifolina 

Àcido 
bredemólico 

Carbolobia glahrescens Hutch. 

Carbolobia lutea G. Don. 

Mura/tia heisteria (L.) D .C. 

Muraltia ononidifolia E.Mey. 

Muraltia satureoides Burch. 

Congo Pressegenina 

Nylandtia spinosa (L.) Dum. 

Securidaca longepedunculata 
Fresen. 
Securidaca welwistschii Oliv. 

Xanthophyllum octandrum 

Nigéria Pressegenina 

Àfrica do Sul Pressegenina 

Africa do Sul Pressegenina 

Afüca do Sul Pressegenina 

Africa do Sul Pressegenina 

Zaire Pressegenina 

Zaire Pressegenina 

Austrália Àcido oleanólico 

38 

37 

39 

36 

32 

33 

41 

41 

58 

79 

80 

110 

29 

37 

40 

40 

40 

41 

76 

29 

58 

Do ponto de vista do estudo químico, outra fase de 

destaque nos trabalhos de isolamento, purificação e elucidação 
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estrutural dos glicosídeos saponínicos de Polygalaceae se deu a partir 

da publicação de BRIESKORN & RENKE 17 onde os autores isolaram 

um glicosídeo saponínico de Polygala senega Chodat, determinando os 

açúcares ligados na porção C-28 da aglicona da pressenegenina, sem no 

entanto caracterizar a sequência e posição destes açúcares. 

Posteriormente as estruturas dos glicosídeos saponínicos 

presentes em Polygala senega Chodat foram elucidadas por completo e 

os compostos denominados de senegeninas I, II, III e IV1º6
;
111

. 

O isolamento de glicosídeos saponínicos obtidos a partir das 

raízes da planta conhecida como "onji" no Japão, a Polígala 

tenuifolia, forneceu 6 compostos chamados de onjisaponinas A, B, C, 

D, E e F":97
. 

Os glicosídeos saponínicos de Polygala chinensis e 

Polygala pruinosa tiveram suas estruturas estabelecidas por 

BRJESKORN & KTLBJNGER 18 e SEZJK & YESTLADA 182 

respectivamente . 

DELA UDE e col. 42 estudaram Polygala ruwenzorie,uis 

proveniente do Zaire e ONY AMBOKO e col. 79 estudaram Polygala 

a/bida. Ambos isolaram glicosídeos saponínicos, determinaram o núcleo 

da aglicona como sendo a pressenegenina e os açúcares presentes, 

entretanto não concluíram quanto à seqüência e posição destes açúcares . 

B I B L IGT :.: C A 
Pnculdado d::i C.-..,,. ,· , :1J cêutic~ 

U111v rsidaúa o j o P <1ulo 
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Da Polygala japonica foi isolado um glicosídeo saponínico 

em que a aglicona é derivada do núcleo da bayogenina, e a diferença em 

relação a pressenegenina está na presença de somente um grupo de ácido 

carboxílico em C28 58
. 

Para melhor elucidar, segue abaixo tabela contendo os 

glicosídeos saponínicos encontrados em Polygalaceae, pertencentes ao 

núcleo PRESSENEGENINA 3-(3-0-glicose (Tenuifolina). 

Tabela 02 
Porção osídica referente ao C28 dos glicosídeos sapommcos derivados 
do núcleo da PRESSENEGENINA 3-f)-0-glicose, encontrados em 
Polygalaceae 

Porção osídica em C28 

2 
08--Fucoae 

l 4 l 4 1 

1; 
Ramooso--XiJox-- Galactoee 

3,4-<fimetoxicinamoil 

:r 
C28--Fuoose.JUJ1:~-Ramoose 

. 1 ~ 
4 1 4 1 

Xilose-Galactose 

3,4-dimetoxicinamoil 

Senegcnlna W = Onjl1aponlna B 

:r 1 r: 1 4 1 
C28--Fucos.--Raumosc-XiJo~Galactose 1; . 

4-metoxi-cinamoil 

Senegenina IV 

Espécie 

Polygala 
senega Chodat 

Polygala 
senega Chodat 

Polygala 
tenuifolia 

Polygala 
senega Chodat 

Referência 

106; 111 

97; 106; 111 

106; 111 
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Tabela 02 
Porção osídica referente ao C28 dos glicosídeos saponín~pos derivados do 
núcleo da PRESSENEGENINA 3-P-0-glicose, encontrados :em Polygalaceae 

(continuação) 

Porção osídica em C28 

3 r= Apiosc 

2 1 
3
1 4 1 4 1 

C28--Fu~ Rarim0SC.-XiJose--Galactosc 

1; 
4-metoxi-<:inamoil 

Onji~aponina A 

2 I 4 I 4 l 
C28--Fl:se--Ramno5e-Xil...,--Galacto, 

3,4,5-trimetoxi-cinamoil 

Onjisaponina C 

2 1 4 I 4 l 
C28--Fucose--RamnoS&--Xilo~ Apiose 

4
1 I 

3,4,5-trimetoxi-cinamoil 

Onjisaponina E 

C28 

Xilose Arabinose 

--Fu~ --Wnos! --Apil · 1
3 

1 
~ ose 

C28 

3,4,S-trimetoxi-cinamoil 

Onjisaponina F 

Xilose 

2 1
3
1 4 l 

--Fucoee --Ramnoac --Apioao 

1; 
3 ,4 ,5-trimetoxi-cinamoil 

Onjisaponina G 

C28 -( Fucose; Glicose; Ramnose; Galactose; 
Xilose; Arabinose) • 

• sequencia não determinada 

Espécie 

Polygala 
tem,ifolia 

Polyga/a 
tenuifolia 

Polygala 
tenuifolia 

Polygala 
tenuifolia 

Polyga/a 
tenuifolia 

Polygala 
ruwenzonensis 

Referência 

97 

97 

97 

96 

96 

39 
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Tabela 02 
Porção osídica referente ao C28 dos glicosídeos sapor.iínicos derivados do 
núcleo da PRESSENEGENINA 3-/3-0-glicose, encontrados em Polygalaceae 

(continuação) 

Porção osídica em C28 

C28-( Fucose; Glicose; Ramnose; Galactos« 
Xilose; Arabinose) • 

• sequencia não determinada 

2 l 
C28--Fucose-- Xilose-( Ramnose; Galactose; 

41
1 

Glicose; Arabinose) e 

4-metoxicinânúco 

• sequencia não determinada 

2 l 2 l 
C28 -- Glicose-Glicose-- Glicose 

2 1 4 l 
C28 --Fucose--Raomo, ... se...-- Xilosc 

Reinosídeo B 

Espécie 

Polygala 
A/bida 

Polygala pn,inosa 

Polygala japonica 

Polygala reinii 

Referência 

79 

102 

58 

73 

Das raízes de Polygala reinU foram isolados 6 novos 

glicosídeos saponínicos73
• Estes compostos denominados de reiniosídeos 

(Tabela 03) A, B, C, D, E e F, tem como característica importante a 

presença de 2 monômeros de glicose ligados ao carbono da posição 3 

(C-3 ), conforme abaixo: 



"º 

COOH 

Tabela 03 

(J 

·' # 
(; 

"ºª 

17 

Porção osídica referente ao C28 dos glicosídeos saponm1cos derivados 
do núcleo do REINOSÍDEO, encontrados em Polygalaceae 

Porção osídica em C28 Espécie Referência 

2 l 4 1 
C28-FucoS&--Ramno~ Xilose Polygala reinii 73 

Reinosídeo C 

2 1 4 1 
C28 --FuC09C --Ramnosc: -- XiJosc 

~I Polygala reinii 73 

Apiosc 

Reinosídeo D 

2 l 4 1 4 1 
C28--FUC090--Ramno- Xilosc-- Xilosc 

Polygala reinii 73 

Rcinosídeo E 

2 1 4 1 4 1 
C28--Fucoso-Ramnosc.- Xilosc-- Oalactosc Polygala reinii 73 

Reinosldeo F 
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3.2.2. Química de Bredemeyera floribunda Willd. 

Do gênero Bredemeyera Willdenow os trabalhos de 

isolamento e identificação de substâncias foram realizados somente com 

a espécie Bredemeyera flori bunda Willd. 

W ASICKY & FERREIRA 114 obtiveram uma massa de 

substância de coloração amarelada a partir de precipitação com éter 

etílico dos extratos hidroalcoólicos das raízes de Bredemeyera 

floribunda Willd . Esta mistura de substâncias, após reações 

fitoquímicas de caracterização, evidenciou-se tratar de glicosídeos 

saponínicos . 

TSCHESCHE & GUPTA 116 a partir de extratos obtidos das 

raízes de Bredemeyera floribunda Willd ., isolaram após hidrólise acida, 

o ácido bredemólico. 

HO 

Ácido bredemólico 

Da espécie encontrada no Brasil foram isolados e 

identificados os glicosídeos saponínicos bredemeyerosídeo B21 , 

'd Du t t · d as- 101 bredemeyeros1 eo e xan onas pen aox1gena as • . 
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Os bredemeyerosídeos B e D foram obtidos a partir de 

extrato metanólico das raízes de 

realizando sucessivas partições 

' ,., 
Bredemeyera floribunda ·Willd ., 

com sistema água/n-butanol, 

precipitação com éter etílico e isolamento e purificação através de 

sistema cromatográfico, empregando cromatografia em coluna, tendo 

como adsorventes o Sephadex LH-20 e Silica-gel para coluna aberta . 

Para Cromatografia de Média Pressão empregaram colunas de fase 

reversa (RP-8) 28
:
83

. 

Os açúcares correspondentes aos bredemeyerosídeos B e D 

foram obtidos por reação de hidrólise àcida, seguidos de sililização, 

separação por cromatografia gasosa e identificação espectrométrica28
:
83

. 

Tabela 04 
Porção osídica referente ao C28 dos glicosídeos saponínicos isolados de 
Bredemeyera floribunda Willd. 

Porção osídica em C28 

2 l 4 
C28 --Fucose-- Ramnose 

1 ~ 1~ 
Ramnose Apiose 

l 
Xilose 

2 l 4 l 
C28 --Fucose- Ramnose--XiJose 

1~ 
Ramnose 

Bredemeyerosídeo D 

Espécie 

Bredemeyera 
jloribunda Willd. 

Bredemeyera 
jloribunda Willd 

Referência 

28 

83 
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101 b . . d SILVEIRA e colaboradores o tiveram a partu os extratos 

clorofórmico e etanólico das raízes de Bredemeyera floribunda Willd . 

xantonas pentaoxigenadas: 1, 7-diidroxi-3 ,4,8-trimetoxixantona, 1,3, 7-

triidroxi-4,8-dimetoxixantona e 1,3 ,6-triidroxi-2, 7-dimetoxixantona. 

HO HO 

1, 7-diidroxi-3,4,8-trimetoxixantona 

OH 

OCH.3 

1,3,7-triidroxi-4,8-dimetoxixantona 

1,3 ,6-triidroxi-2, 7-dimetoxixantona 
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3.2.3. ASPECTOS FARMACOLÓGICOS E USOS. 
,., 

Preparados obtidos a partir das raízes de Bredemeyera 

floribunda Willd . tem merecido atenção por parte de grupos de 

pesquisado res no Brasil. 

Na medicina popular esta planta tem sido empregada para 

muitas finalidades. No interior de São Paulo e outras regiões do Brasil, 

esta espécie cuja denominação popular é variada, vem sendo empregada 

no tratamento de feridas, furunculose, picadas de insetos, doenças da 

pele, como febrífugo, diurético, para baixar a pressão, em moléstias do 

fígado, problemas circulatórios, como expectorante e contra picada de 

cobras 12; 1o;sJ;88; 1 u. 

Em razão deste variado emprego popular, tem-se a 

denominação mais comumente citada desta planta como botica inteira 70
. 

W ASICKY e FERREIRA 115 avaliaram a influência da fração 

saponínica de Bredemeyera floribunda Willd . sobre a germinação e o 

desenvolvimento inicial de feijão (Phaseo/us vulgaris L . ), observando­

se que na presença de soluções diluídas da fração saponínica na 

proporção de 1: 500 .000 ocorreram significativas alterações, 

favorecendo o crescimento. 

RAO e col. 92 estudaram o efeito protetor do extrato 

etanólico de raízes de Bredemeyera floribunda Willd . nos modelos de 
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úlcera induzidos por etanol e ácido acetil salicílico. Neste trabalho os 

autores empregaram doses de 50, 100 e 200 ~g/kg do extrato etanólico e 

avaliaram : a) redução da hiperemia na mucosa estomacal; b) redução de 

lesão gástrica provocada por etanol; c) redução de lesão gástrica 

provocada por àcido acetil salicílico . Os autores verificaram que o 

extrato testado com a dosagem de 200 mg/kg possui efeito protetor 

contra úlcera induzida nos modelos experimentais realizados . 

Bredemeyerosídeo B, um glicosídeo saponínico obtido de 

Bredemeyera flori bunda Willd . foi testado por PEREIRA e col. u em 

modelo experimental de triagem farmacológica de substâncias isoladas, 

buscando avaliar a proteção em ratos contra veneno de jararaca 

(Bothrops jararaca) . Foram empregados vários compostos isolados de 

diversas plantas medicinais, incluindo o glicosídeo saponínico 

bredemeyerosídeo B de Bredemeyera f/oribunda Willd., avaliando-se_ a 

diminuição da letalidade em ratos após a administração do veneno de 

jararaca (5mg/kg, sub-cutâneo), após 6, 24 e 48 horas . Os resultados 

demonstraram que no grupo testado com bredemeyerosídeo B 

( 1 00mg/kg, via oral) a porcentagem de sobrevivência em ratos foi de 

80% em todos os intervalos observados . 

BEVENINO & MELLO AIRES 13 e BEVENINO & 

SANIOTOu, estudaram os extratos obtidos de raízes de Bredemeyera 

floribunda Willd. em modelos experimentais para determinação da 

atividade antiipertensiva, de efeitos na diurese, filtração glomerular e 

tubular dos rins em ratos e os efeitos de transporte de água através da 
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pele de sapo com ensaio "in vitro". Para a avaliação dos efeitos na 
. 

p 

pressão arterial e excreção renal em ratos, foram empregadas doses de 

20 a 80 mg/kg de extrato etanólico liofilizado, administrado por via 

parenteral em ratos, monitorando a pressão arterial e coletando, através 

de cânula urinária, amostras de urina em diferentes intervalos de tempo. 

Os extratos apresentaram efeito hipotensor a partir de 30 

mg/kg, sendo a resposta dose-dependente até 76 mg/kg, e a partir desta 

concentração verificou-se intenso efeito hipotensor não reversível. O 

efeito diurético foi bastante pronunciado, com excreção de sódio e 

potássio, sendo estas propriedades dissociadas do efeito hipotensor . Os 

autores sugerem tratar-se de influência dos extratos ao nível de 

transporte tubular no néfron . 

Na seqüência dos trabalhos13 foram avaliados 

especificamente os efeitos da filtração glomerular e a função tubular 

renal em ratos na presença de extrato etanólico obtido de Bredemeyera 

floribunda Willd. Neste experimento administrou-se o extrato através 

de infusão intravenosa contínua {0,0Smg/min/l00g), avaliando-se a 

pressão arteial, o fluxo urinário e os íons presentes na urina dos 

animais . Durante o experimento, os autores não observaram variação 

significativa na pressão arterial monitorada, entretanto verificaram um 

grande aumento do fluxo urinário, da filtração glomerular e excreção de 

sódio com o "clearence" aumentado. Outro grupo de animais foi tratado 

com solução de inulina, induzindo o efeito diurético . Neste grupo 

observou-se O aumento significativo da reabsorção de àgua. 
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Os autores sugerem um efeito direto na filtração glomerular, 
,.., 

possivelmente pela ação tensioativa entre componentes estruturais das 

membranas dos glomérulos ou concomitantemente, por esta ação aliada 

à diminuição da pressão de perfusão renal. Também sugerem uma ação 

preferencial do extrato nas células tubulares proximais, possivelmente 

no sistema de transporte contra-corrente envolvendo o mecanismo (Na+ / 

K+) - ATPase ou em outras proteínas presentes nas membranas 

celulares, envolvidas no mecanismo de transporte de sais13
. 

O extrato etanólico das raízes de Bredemeyera floribunda 

Willd . foi novamente ensaiado14 buscando verificar "in vitro" a 

correlação da atividade diurética no transporte de absorção de água em 

pele de sapo nas condições basais com estímulo hormonal através da 

ocitocina. Os efeitos na absorção percutânea foram avaliados antes e 

após a adição do extrato na dosagem de 1 mg/mL, empregando as duas 

faces das superfícies da pele do sapo, compreendendo a camada externa 

epitelial e a camada interna serosa. Os resultados indicaram a 

ocorrência de inibição do estímulo hormonal da ocitocina no transporte 

de água da camada epitelial, não sendo observadas alterações 

significativas nas demais condições ensaiadas. 

SANTOS e col.98 testaram a atividade hemolitica de vários 

glicosídeos saponínicos isolados de diversas espécies vegetais, dentre 

estes o bredemeyerosídeo D de Bredemeyera floribunda Willd. O 

objetivo do trabalho foi uma triagem de tais substâncias, buscando a 

seleção do melhor composto saponínico para ser posteriormente 
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ensaiado como adjuvante na formulação de vacina contra Leishmania 

donovani, atuando como agente imunogênico . Os resultados apontaram 

para um Índice de Hemólise IH50 de 175 µg/mL para o 

bredemeyerosídeo D e valores acima de 500 µg/mL para a periandrina II 

de Periandra mediterranea L., esta última sendo a escolhida para 

continuidade dos estudos da atividade imunogênica de saponinas para 

uso como adjuvante em vacinas. 



4 - MATERIAL E MÉTODOS 



4.1. MATERIAL 
. ,., 
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O material vegetal utilizado na elaboração deste trabalho foi coletado nos 

campos cerrados do município de Leme , Estado de São Paulo, onde o vegetal ocorre com 

frequência. 

Foram efetuadas ao todo tres coletas assim discriminadas: 

Tabela 05 
Coletas de órgãos subterrâneos de Bredemeyera jloribunda Willd. - Polygalaceae .. 

Amostra 

01 

02 

03 

Data da 
coleta 

09/97 

03/98 

10/99 

Descrição da coleta 

o vegetal encontrava-se com grande quantidade de flores e 
botões florais . Folhas fortemente escuras e brilhosas.Foram 
coletados ao todo cerca de 1,2 kg de material, correspondendo 
aos órgãos subterrâneos, compostos pela raíz principal e raízes 
secundárias. 

o vegetal mostrava-se com ausencta de flores. Folhas 
fortemente esverdeadas. Foram coletados cerca de 0,8 kg de 
material, correspondendo aos órgãos subterrâneos, compostos 
pela raíz principal e raízes secundárias. 

as partes aéreas do vegetal mostravam-se nitidamente mais 
claras que as realizadas em coletas anteriores. Ramos em 
forma de panículas com flores e grande quantidade de frutos 
na forma de cápsulas e sementes, exalando forte odor 
característico. Foram coletados cerca de 1,0 kg de raízes . 

O material coletado foi dividido em duas partes, sendo uma 

destinada ao estudo morfológico e anatômico e outra, destinada ao 

preparo de extratos. 

Com o material florido foram preparadas exsicatas, sendo 

depositadas no herbário do Instituto de Botânica do Estado de São 

Paulo, onde permanecem como testemunha de estudo farmacognóstico . 
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O material foi identificado pelo Professor Assoe. Fernando 

de Oliveira, do Curso de Ciências Farmacêuticas da Universidade São 

Francisco - USF. 
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4.2 . ESTUDO MORFOLÓGICO E ANATÔMICO DO VEGETAL. 

;l 

Os órgãos subterrâneos da planta, destinados ao estudo 

morfológico e anatômico, foram coletados de vegetais desenvolvidos, 

cujas peças mediam cerca de 30 cm de comprimento por 2,5 cm de 

diâmetro . As raízes foram cortadas em fragmentos, com tamanhos de 

aproximadamente 5 cm de comprimento, e espessura variável de acordo 

com a região fragmentada. 

Após a divisão destes órgãos , parte do material foi fixado 

em solução de F.A.A. a 50% (etanol 50% - 90 mL; formol 5 mL; ácido 

acético glacial - 5 mL) e álcool etílico a 70%78
. 

Com este material foram efetuados cortes à mão-livre, 

submetidos a descoloração pela solução de hipoclorito de sódio a 5%, 

lavados convenientemente com água, corados pela solução de Azul de 

Astra e Safranina-1 % montados entre lâmina e lamínula imersos em 

água glicerinada 1: 1 segundo técnica descrita por OLIVEIRA & 

AKISUE77
. 

As fotografias que ilustram este trabalho foram executadas 

com fotomicroscópio Olympus e máquina fotográfica Pentax K 100. 

4.2. 1. Caracterização da Droga. 

A caracterização macroscópica do vegetal foi 

executada através da observação à vista desarmada e com auxílio de 

lupa. As mensurações foram executadas empregando-se réguas comuns. 

Como forma de caracterização empregaram 

diversos reativos e soluções, a fim de destacar os principais elementos 
. l t 1s,;10 p . . presentes no matena vege a . ara isto empregou-se na realização 
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dos testes soluções de floroglucina clorídrica, solução de lugol 5%, 

solu'ção de cloreto férrico a 5%, solução de hidróxido de sódio a 30 % e 

ácido sulfúrico concentrado59
:
70

. 

4.2.2. ESTUDO QUÍMICO 

4.2.2.1. Obtenção da droga pulverizada 

As raízes seccionadas foram submetidas à secagem 

em estufa com circulação forçada de ar a uma temperatura de 45 ºC 

durante 4 dias. Após a secagem, a droga foi pulverizada em moinho do 

tipo misto ( facas e martelos ), até a obtenção de Pó Grosso segundo a 

Farmacopéia Brasileira"'. 

4.2.2.2. - Reações Genéricas de Caracterização de 

Classes de Substâncias. 

As classes de substâncias presentes nas raízes de 

Bredemeyera floribunda Willd. foram evidenciadas através de 

d 1 · d · · dº d d. 21•44•55•112 meto o og1as e tnagem 10 1ca as por 1versos autores • · • . 

Foram feitos ensaios para as seguintes classes de . 

substâncias: 

ALCALÓIDES: dois gramas do pó da droga foram 

extraídos com 15 mL de ácido clorídrico diluído a 2% e, a seguir, o 

extrato obtido submetido a purificação segundo o processo de Stass­

Otto27. Os seguintes reativos de precipitação foram empregados: reativo 

de Bertrand, reativo de Dragendorff e reativo de Mayer. 

TANINOS E SUBSTÂNCIAS FENÓLICAS: procedeu­

se inicialmente, à verificação do sabor adstringente da droga para 

avaliar a presença de taninos. A seguir, dois gramas do pó da droga 
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avaliar a presença de taninos . A seguir, dois gramas do pó da droga 

foram levados a fervura com 20 mL de água . A mistura foi filtrada e o 

extrato aquoso resultante foi dividido em tres tubos, testados 

separadamente através da observação de formação de precipitados nas 

presenças de: solução de subacetato de chumbo a 10%, solução de 

cloreto férrico a 2% e solução de gelatina a 2%. 

ANTRADERIV ADOS : os extratos hidroalcoólicos da 

droga foram submetidos à reação de Borntraeger. Dois gramas da droga 

foram levados à fervura com 3 O mL de etanol a 60% . A mistura foi 

filtrada e a solução resultante foi acidulada com ácido sulfúrico a 10% e 

extraída com 5 mL de hexano. Cerca de 3 mL do extrato hexânico foi 

transferido para outro tubo e adicionando-se 1 mL de solução de 

hidróxido de potássio a O, 1 N . O tubo foi arrolhado e agitado, 

observando-se a coloração da fase alcalina. 

FLAVONÓIDES : dois gramas da droga foram 

aquecidos até a fervura com 20 mL de etanol a 70%. A mistura foi 

submetida a filtração e o extrato obtido foi submetido a reação de 

Shinoda e a reação com cloreto de alumínio a 5% . 

Reação de Shinoda: a 5 mL do extrato hidroalcoólico, 

colocado em tubo de ensaio, adicionaram-se um fragmento de magnésio 

metálico e algumas gotas de ácido clorídrico concentrado . Procedeu-se 

· de maneira semelhante com outro tubo contendo somente a solução 

hidroalcoólica. Observou-se a seguir comparativamente, as colorações 

desenvolvidas nos dois tubos. 

Reação com a solução de cloreto de alumínio a 5%: 

em pedaço de papel de filtro foram colocadas duas gotas de solução 

hidroalcoólica da droga em pontos diferentes. Em um dos pontos 

adicionou-se uma gota da solução reagente e de forma comparativa 

verificou-se o surgimento ou intensificação de fluorescência sob luz 

ultra-violeta a 3 66 nm. 
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ÓLEO ESSENCIAL: efetuou-se a verificação do odor 

aromático da droga e do seu hidrodestilado. Meio grama de pó da droga 

foi colocado no interior de um anel metálico disposto sobre uma lâmina 

de microscopia. Cobriu-se o conjunto com outra lâmina de microscopia 

aquecendo-se a seguir. As gotículas depositadas na lâmina superior, que 

durante o aquecimento foi resfriada com algodão umedecido em água 

gelada, foram testadas com o reagente de Sudan III. 

SAPONINAS: dois gramas do pó da droga foram 

fervidos com 15 mL de água e a seguir submetidos a filtração. O extrato 

aquoso obtido foi transferido para tubo de ensaio o qual foi arrolhado e 

submetido à agitação com o intuito de se verificar atividade afrogênica. 

TRITERPENÓIDES: dois gramas da droga foram 

aquecidos até a fervura com 20 mL de etanol a 70%. A mistura foi 

submetida a filtração, parte do etanol evaporado e extraídos com 2 

porções de 5 mL de clorofórmio. O extrato clorofórmico foi submetido á 

evaporação do solvente e ao resíduo procedeu-se a reação de Lieberman­

Burchard. 

4.2.3. Fracionamento cromatográfico de extratos 

das raízes de Bredemeyera floribunda Willd. 

O fracionamento cromatográfico e isolamento de 

substancias foi executado a partir dos extratos clorofórmico e 

metanólico. 

Cerca de 800g de raízes de Bredemeyera floribunda 

Willd. foram macerados com hexano durante 48 horas e extraídos em 

percolador com cerca de 4 litros do mesmo solvente . O extrato obtido 

foi filtrado e a seguir evaporado em evaporador rotativo sob vácuo até 

consistência semi-sólida, sendo denominado de extrato hexânico - EHe. 
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Após a extração com hexano, o pó da droga foi 

submetido à secagem para retirada do solvente ,i'etido por impregnação, 

e em seguida devolvido ao interior do percolador, deixando-se macerar 

com clorofórmio durante 48 horas . 

Decorrido este período, realizou-se a percolação 

utilizando-se cerca de 3,5 litros do mesmo solvente . Os extratos 

clorofórmicos reunidos foram filtrados e evaporados em evaporador 

rotativo sob vácuo até consistência semi-sólida, sendo denominados de 

extrato clorofórmico - EClo. Em seguida a droga foi retirada do 

interior do percolador e submetida à secagem ao ar livre, a fim de 

retirar o excesso de solvente impregnado. 

Retornou-se o material vegetal para o interior do 

percolador e cobrindo a droga com metanol ( 1,6 litros) deixou-se sob 

maceração durante 48 horas . Decorrido este período, realizou-se a 

percolação utilizando cerca de 4,0 litros do mesmo solvente. Os extratos 

reunidos foram filtrados e evaporados em evaporador rotativo sob vácuo 

até consistência semi-sólida, sendo denominados de extrato metanólico 

- E Me 112
. 

4.2.4. Isolamento de Substâncias112 

A partir do resíduo do extrato clorofórmico ( 1O,74 g) 

realizou-se adição de cerca de 40 mL de o-hexano observando-se a 

formação de precipitado amarelado. Através de filtração a vácuo e 

sucessivas lavagens com o mesmo solvente, obteve-se cerca de 4, 7g de 

material denominado de resíduo clorofórmico - RClo . 

4.2.4.1. Fracionamento Cromatográfico do resíduo 

clorofórmico - RClo 

Foram empregados os seguintes sistemas 

cromatográficos no fracionamento e purificação de substâncias: 
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Sistema cromatográfico em coluna - Clo1 
,-J 

Tipo e tamanho da coluna: coluna de vidro medindo 50 cm de 

comprimento por 3 cm de diâmetro. 

Tipo de Adsorvente: silicagel (70-230 mesh ASTM) 

Quantidade de Adsorvente : 70 g 

Quantidade de Extrato : 3,0 g 

Eluentes : Hexano com gradiente crescente de acetato de etila e 

Clorofórmio com gradiente crescente de metanol. 

Volume recolhido em cada fração : 30 mi. 

Sistema cromatográfico em camada delgada - Clo2 

Suporte : placa de vidro 15 X 20 cm. 

Fase estacionária : silicagel G 60 

Fase móvel : Clorofórmio/Metanol - 9: 1 

Percurso : 12 cm. 

Desenvolvimento : simples e ascendente. 

Visualização : sob luz ultra-violta em 365 nm e em seguida à luz 

do dia, após nebulização com solução de Cloreto Férrico a 5%
112

. 

Sistema para cromatografia preparativa - Clo3 

Suporte : placa de vidro 15 X 20 cm. 

Fase estacionária : silicagel G 60, com 0,5 micras de espessura 

Fase móvel : Clorofórmio/Metanol - 9: 1 

Percurso : 12 cm . 

Desenvolvimento : simples e ascendente . 

Visualização : sob luz ultra-violta em 365 nm. 

4.2.4.2. Fracionamento do Extrato Metanólico. 

O resíduo do extrato metanólico obtido ( 150,0 g) foi 

dividido em duas partes, um destinado ao fracionamento cromatográfico 

(4g) e o restante destinado à obtenção da Fração Saponínica. 
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Sistema cromatográfico em coluna - Me1 
,., 

Tipo e tamanho da coluna: coluna de vidro medindo 50 cm de 

comprimento por 3 cm de diâmetro. 

Tipo de Adsorvente: silicagel (70-230 mesh ASTM) 

Quantidade de Adsorvente : 100 g. 

Quantidade de Extrato : 4,0 g. 

Eluentes : Clorofórmio com gradiente crescente de metanol e 

metanol/água. 

Volume recolhido em cada fração 50 ml. 

As frações recolhidas foram analisadas através de 

cromatografia em camada delgada pelos sistemas cromatográficos 

abaixo (Me2 e Me3 ) e agrupadas conforme semelhanças evidenciadas 

nos deslocamentos de percurso (Rf's) e coloração das manchas. 

Sistema cromatográfico em camada delgada -Me2 

Suporte : placa de vidro 15 X 20 cm. 

Fase estacionária : silicagel G 60 

Fase móvel : Clorofórmio/ Àcido acético/ Metanol/ Água 

(60:30 : 15 :10) 

Percurso : 1 O cm . 

Desenvolvimento : simples e ascendente. 

Visualização : à luz do dia, após nebulização com o Reagente de 

Anisa/de ido Sulfúrico113
, seguido de aquecimento a 105ºC durante 

15 minutos. 

Sistema cromatográfico em camada delgada - Me3 

Suporte : placa de vidro 15 X 20 cm. 

Fase estacionária : silicagel G 60 

Fase móvel : Acetato de etila / ácido fórmico / ácido acético 

glacial/ água - (100: 11 : 11:26) 
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Percurso: 10 cm . 

Desenv.olvimen to simples e ascendente . 

Visualização nebulização com o Reagente de Àcido 

Difenilbórico com Polieti/enoglico/ 4000 (NPIPEG) 113
, seguido 

de visualização sob luz ultravioleta a 365 nm. 

4.2.4.3. Obtenção da Fração Saponínica de 

Bredemeyera f/oribunda Willd. 

A uma parte do resíduo obtido na extração com 

metanol ( 146,0 g) foram adicionados cerca de 100 ml de metanol e 

gradativamente, gota a gota o éter etílico, observando a formação de 

precipitado de aspecto esbranquiçado. Repetiu-se sucessivas vezes a 

adição de éter etílico na forma citada, seguida de filtração á vácuo, 

recolhendo os resíduos. 

O sobrenadante obtido foi evaporado em evaporador 

rotativo sob vácuo, e foram adicionados aos poucos, pequenos volumes 

de acetona, até a formação de nova quantidade de material branco­

amarelado . Este procedimento foi realizado em ambiente com baixa 

umidade. 

Os resíduos foram reunidos e lavados sucessivas 

vezes com acetona, fornecendo cerca de 20, 16g de material branco­

amarelado denominado de Fração Saponínica. A partir deste material 

realizou-se a caracterização através do perfil cromatográfico por 

camada delgada empregando-se o sistema cromatográfico Me3 e 

procedeu-se aos estudos de caracterização físico-química e biológicos 

conforme segue. 
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4.2.5. Caracterização Físico-Química da Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. 

Os ensaios abaixo descritos foram realizados empregando­

se água purificada por colunas deionizadoras. 

4.2 .5.1. Avaliação da atividade tensioativa e 

determinação da Concentração Micelar Crítica -

C.M.C. da Fração Saponínica de Bredemeyera 

/loribunda Willd. 

Foram preparadas soluções aquosas com a Fração 

Saponínica de Bredemeyera f/oribunda Willd. nas concentrações de: 

10; 5 ; 2 , 5; 1; 0,5; 0,1; 0,01; 0 ,005; 0,001 e 0,0001 mg/mL, realizando­

se leituras da atividade tensoativa destas soluções a 20ºC em 

tensiômetro digital modêlo KTOST, marca KRÜSS e água deionizada 

para calibração. 

Os valores da atividade tensoativa foram obtidos 

após a imersão de placa de platina, acoplada ao equipamento, no 

interior de cuba contendo 50 mL de cada amostra, e os valores 

expressos em mili-Newton/metro (mN/m) . Todas as amostras foram 

avaliadas em triplicata, sendo realizado em cada intervalo de leitura a 

flambagem da placa de platina para remoção de resíduos e 

contaminantes. 

O gráfico da atividade tensoativa foi construído 

através dos valores obtidos, sendo a concentração de cada amostra em 

mg/mL registrado no eixo das ordenadas e os valores obtidos de tensão 

superficial em mili-Newton/metro (mN/m) no eixo das abcissas . 
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A curva do gráfico foi traçada empregando os 

melhores pontos de acordo com o índice mais satisfatório de R 2 
, obtido 

pela regressão polinomial de segundo grau, conforme a equação da reta 

(y= -3 ,4 72 7Ln(x) + 36,144). 

A Concentração Micelar Crítica - C .M .C . em mg/mL 

foi determinada no eixo ~ através do ponto de intersecção das tangentes 

traçadas nas retas8
' :

91
. 

Como comparativo foi empregado o tensoativo Lauril 

Sulfato de Sódio - LSS, em solução aquosa, nas mesmas concentrações 

e condições que o descrito para a Fração Saponínica de Bredemeyera 

floribunda Willd. 

4 . 2 .5.2. Determinação do Poder Espumante 

conforme A BNT/NBR 130643 

Cerca de 50 mL da solução a 1 % da Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. foram transferidos para 

proveta graduada com tampa . Procedeu-se a agitação através da 

inversão da proveta em ângulo de 180° por 30 vezes. Decorridos 15 

minutos foi medido o volume ocupado pela espuma formada. Outras 

leituras foram efetuadas .com 30 minutos e 120 minutos . 

Os valores foram expressos em porcentagem de Poder 

Espumante (¾PE), calculados pela média de tres · determinações para 

cada intervalo de tempo, pela equação abaixo : 

% PE == (VE/VS) x 100, onde: 

% PE== poder espumante , em porcentagem. 

VE= volume de espuma obtido, em mL . 

VS=- volume da solução ( 50 mL) . 
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4.2.5.3. Avaliação da variação do Poder Espumante 

da Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda 

Willd. 

Foram preparadas soluções aquosas com a Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. nas seguintes 

concentrações: 20; 10; 2; 0,5; 0 ,4 ; 0,1 e 0,001 mg/mL e transferidos 

exatamente 50 mL de cada solução para proveta graduada com tampa. 

Cada amostra foi agitada através da inversão agitação 

através da inversão da proveta em ângulo de 180° por 30 vezes e 

seguido de leituras referentes ao volume ocupado pela espuma formada 

nos intervalos de tempo de: 15, 30, 60, 90 e 120 minutos. 

Os resultados foram referentes à média de tres 

determinações para cada amostra, relacionando o volume de espuma 

formado no interior da proveta (mL) em função da concentração das 

soluções preparadas (mg/mL) e do tempo (minutos). 
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4.3. ENSAIOS DE TOXICIDADE E FARMACOLÓGICOS DA 

FRAÇÃO SAPONÍNICA DE Bredemeyera flori bunda WILLD. 

4.3.1. Observação dos Efeitos Gerais do Extrato 

Liofilizado (E.L.) em Camundongos. 

Camundongos machos albinos adultos, pesando entre 

25 a 40 gramas, foram distribuídos em 6 grupos com 5 animais cada e 

1 mL de cada preparação da Fração Saponínica foi injetada nas 

dosagens de 5, 30, 60, 150 e 300 mg/kg, por via intraperitoneal (i.p .) . 

Para injeção, a Fração Saponínica foi diluída em solução de NaCl a 

0,9% (solução salina) . Um grupo de animais foi injetado nas mesmas 

condições somente com a solução salina ( 1 mL cada) para servir de 

controle. Os efeitos gerais foram observados, mantendo-se os animais 

com deambulação livre em superfície plana, durante vários intervalos 

em um período de 6 horas. 

Os efeitos gerais resultantes desta observação foram 

compilados em tabelas, seguindo o modêlo para "Screening 

hipocrático" descrito por MALONE e ROBICHAUD". 

4.3.2. Determinação da Toxicidade Aguda (DLso) 

da Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda 

Willd. em Camundongos. 

A camundongos machos, albinos, adultos, pesando 

entre 25 a 40 gramas, foi administrada dose única por via oral, através 

de entubação intra-gástrica - "gavage", preparado a partir da Fração 

Saponínica, nas dosagens de 3 00; 600; 1200 mg/kg. 
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Para os grupos testados com a via de administração 

intraperi to nial (i. p . ), foi empregida a Fração Saponínica nas dosagens 

de 50 , 150 e 350 mg/kg, administrada uma única vez. 

Todas as diluições foram realizadas com a Fração 

Saponínica em solução de NaCl a 0,9%(solução salina). Um grupo de 

animais foi tratado somente com solução salina para servir de controle. 

A letalidade foi verificada em intervalos de 15 minutos nas primeiras 6 

horas e a cada 12 horas para os intervalos que se seguiam, até 

completar um período de 72 horas169
. 

4.3.3. Teste da Atividade Antiulcerogênica em 

Ratos, pelo modelo de úlcera induzida por 

lndometacina 

Foram utilizados ratos Wistar machos, com peso entre 

250 a 300 gramas, submetidos a jejum de 24 horas, com o fornecimento 

de água ad libitum, distribuídos em quatro grupos de 5 animais cada . 

Um dos grupos foi tratado com solução de NaCl a 

O, 9% (solução salina) na dosagem de 1 OmL/kg, outro com solução 

aquosa de cimetidina com dosagem de 1 OOmg/kg, e os demais grupos 

recebereram a Fração Saponínica diluída em solução de NaCI a 0,9% 

nas dosagens de 100 e 300mg/kg. Todas as administrações foram 

realizadas pela via oral. 

Após 3 O minutos dos tratamentos, cada animal 

recebeu uma injeção subcutânea de solução aquosa de indometacina na 

dose de 30 mg/kg. Decorridas 4 horas após a administração da 

indometacina, os animais foram sacrificados por deslocamento 

cervical, o estômago de cada animal foi retirado e aberto ao longo da 

curvatura maior, para a realização de análise e contagem das lesões 

ulcerativas 75
• 
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,., 
Valores foram atribuídos, considerando o tipo e 

tamanho das lesões apresentadas, conforme tabela abaixo: 

Tabela 06 

V atores atribuídos para efeito de cálculo do Índice de Lesões Ulcerativas ( I.L. U. ). 

Tipo de lesão 
Perda de pregas 
Edema 
Hemorragias 
Descoloração da mucosa 
Petéquias ( até 1 O ) 
Petéquias ( acima de 1 O ) 
Úlceras até 1 mm 
Úlceras > 1 mm 
Úlceras perfuradas 

Valores 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
1 ponto 
2 pontos 
3 pontos 
n x 2 pontos • 
n x 3 pontos • 
n x 4 pontos * 

* "n" refere-se ao número de lesões encontradas . 

O Índice de Lesões Ulcerativas ( I.L . U . ) de cada 

animal foi obtido através da somatória de valores atribuídos de acordo 

com os parâmetros da tabela acima, preconizada por MORIMOTO e 

col. 75
• Posteriormente realizou-se a média destes índices e para cada 

grupo de tratamento o cálculo da porcentagem de inibição do 

aparecimento de lesões. 

A análise estatística dos resultados, foi obtida 

através da análise de variância, aceitando-se 0,05 como nível mínimo 

de significância, expressando os resultados em Índice de Lesões 

Ulcerativas - I.L . U. 
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4.3.4. Determinação da Atividade Hemolítica ,n 

vitro (IHso). 

Hemácias foram obtidas de sangue de carneiro, 

recolhidas em solução de NaCl a 0,9%. Este material foi lavado por 

várias vezes · através da adição de solução fisiológica ( NaCI a 0,9%), 

com posterior centrifugação a 1000 rpm/ 3 minutos, seguida de retirada 

do líquido sobrenadante. 

Após sucessivas lavagens com solução de NaCl-0,9% 

e retirada do sobrenadante, com o conteúdo de hemácias depositado no 

fundo do tubo de centrífuga, adicionou-se volume suficiente de 

solução fisiológica até a obtenção de uma suspensão a 2% (v/v). 

Sucessivas diluições da Fração Saponínica em solução de N aCI a 

O, 9%, forneceram amostras em concentrações diferentes e expressadas 

em mg/mL. Em tubos de centrífuga, adicionou-se exatamente 1 mL da 

amostra e o mesmo volume de suspensão de hemácias - 2%, sendo 

posteriormente mantidos à temperatura de 37°C. Decorridos 30 

minutos à 3 7ºC, os tubos contendo o material foram centrifugados a 

1000 rpm, transferindo-se parte do sob renadante para cubeta de 

quartzo e procedeu-se a leitura da absorbância a 545 nm. 

A determinação do índice de hemólise86
;
91 foi 

calculado com base na média de tres determinações para cada 

concentração das amostras testadas, através da projeção no eixo ~ do 

ponto obtido na reta, correspondente a metade da diferença entre os 

valores de absorbância para a ausência de hemólise e a hemólise total 

das células presentes no tubo . 
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4.3.1.5. Determinação da Atividade Citotóxica in 

vitro 

Os testes para atividade anticancer in vitro foram 

realizados junto ao Laboratório de Ensaios Farmacológicos do Centro 

Pluridisciplinar de Pesquisas Químicas, Biológicas e Agrícolas -

C.P .Q .B . A. da UNICAMP sob coordenação do Prof. Dr . João Ernesto de 

Carvalho . 

Foram empregadas linhagens celulares cedidas pelo 

National Cancer Institute - N.C.I. (E.U.A.) e utilizadas na triagem da 

atividade antiproliferativa . Estas células foram cultivadas em meio de 

cultura denominado (DMEN) suplementado com 5% de soro fetal 

bovino inativado (SFB) e mantidas sob congelamento em nitrogênio 

líquido . 

As linhagens celulares empregadas foram as seguintes: 

Tabela 07 

Linhagens celulares utilizadas no ensaio antiproliferativo. 

Tipo celular Linhagem Tipo de cultura 

Pulmão 

Mama 

Melanoma 

NCl460 

MCF-7 

NCIADR* 

UACC-62 

* Linhagem celular resistente a quimioterápicos de referência 

(5-fluorouracil, camptotecina e doxorrubicioa) 

Aderida 

Aderida 

Aderida 

A amostra referente à Fração Saponínica de 

Bredemeyera floribunda Willd. foi ressuspendida em dimetilsulfóxido 

(DMSO) na concentração de 1 g/mL Alíquotas deste material foram 

retiradas e diluidas apropriadamente com o meio de cultura 

,., 
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DMEM/SFB, acrescidas de 50µg/mL de gentamicina, obtendo-se as 

seguintes concentrações de amostra : 20, 3 O, 60 e 125 µg/mL . 

Foram inoculados em Placa Teste com 96 

compartimentos, exatamente 1 00µL/compartimento de cada linhagem 

celular cultivada no meio de cultura DMEM/SFB/gentamicina, seguido 

de incubação a 3 7ºC em atmosfera com 5% de CO 2 e 100% de umidade 

relativa do ar. Decorridas 24 horas de incubação (TEMPO ZERO - TO), 

procedeu-se a leitura do grupo controle pela técnica do Ensaio com 

Sulforodamina B (SRB) e foram adicionados exatamente 

1 00µL/compart imento de cada concentração da amostra junto às 

linhagens celulares cultivadas. A Placa Teste foi novamente incubada 

a 3 7ºC em atmosfera com 5% de CO2 e 100% de umidade relativa do ar 

durante 48 horas . 

Após o término do período de incubação, a Placa 

Teste foi centrifugada por 3 minutos a 2000 rpm e os conteúdos 

celulares foram fixados com S0µL/compartimento de solução de ácido 

tricloroacético a 50% e mantidas a 4° C durante 1 hora. Em seguida 

foram realizadas 4 lavagens consecutivas com água deionizada e 

secagem a temperatura ambiente. 

O Ensaio com Sulforodamina B (SRB) ocorreu 

através da coloração do material proliferativo celular com a adição de 

50 µL/compartimento de solução de sulforodamina B (SRB) a 0,4% 

(p/v) em solução de ácido acético a 1 % e manutenção a 4ºC durante 30 

minutos . O excesso de corante foi removido com 4 lavagens 

consecutivas empregando-se solução de ácido acético a 1 %, seguidas 

de escoamento e secagem à temperatura ambiente . 

O material corado e de origem protêica, proveniente 

das células cultivadas, foi solubilizado com o emprego do produto 

Trizma Base~ pH 10,5 na concentração de 1 O µM/compartimento e 

exposição da Placa Teste por 5 minutos em banho com ultra-som. 



Após o tratamento 

:"densidade óptica através de leitura 
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acima, foi determinada a 

da absorbância em 560 nm, 

empregando-se equipamento automatizado para leitura da Placa Teste, 

conforme modelo de MONKS e col. 74
. 

Os resultados foram obtidos pelas médias das 

leituras realizadas e comparação com o respectivo grupo coo trole 

(TO) de cada linhagem celular. Os valores foram expressos em 

porcentagem de inibição de crescimento celular . 

4.3.6. Determinação da Irritação Cutânea 

Primária em Coelhos. 

Dez coelhos adultos, tiveram o dorso tricotomizado 

em uma área de aproximadamente 6,0 cm2
, sendo divididos em dois 

grupos, um com pele intacta e outro com a pele escovada até o 

surgimento de abrasão cutânea (Ab ). 

Cada animal recebeu topicamente no dorso, nos dois 

grupos testados, a amostra correspondendo a 0,5g de Fração Saponínica 

homogeinizada em cerca de 1,0 mL de polissorbato 80 como veículo 

líquido, aplicados na pele sobre a região preparada no dorso e cobertos 

com 2 camadas de gaze cirúrgica esterilizada e fixada por fita adesiva. 

Em cada grupo de animais testados, um animal de cada grupo teve 

aplicado topicamente somente o polissorbato 80 como controle . 

Decorridas 24 horas a partir do término da aplicação 

da Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd., as gazes 

foram removidas, procedendo-se a análise da superfície cutânea do 

dorso, atribuindo-se valores às reações observadas, conforme delineado 

na tabela a seguir , sendo nova leitura realizada após 72 horas. 
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Tabela 08 

Valores atribuídos para efeito de cálculo do Índice de Irritação 

Primária (I.I.P .) em dorso de coelhos 

Tipo de lesão Valores 
F armação de Eritema e Escaras 

Sem eritema 
Eritema muito leve 
Eritema bem definido 
Eritema moderado a severo 
Severo eritema a leve formação de escara 

Formação de Edema 
Sem edema 
Edema muito leve (pouco perceptível) 
Edema leve (bordas e elevação definidas) 
Edema moderado (elevação em torno de 1 mm) 
Edema severo (elevação> 1 mm da área exposta) 

O ponto 
1 ponto 
2 pontos 
3 pontos 
4 pontos 

O ponto 
1 ponto 
2 pontos 
3 pontos 
4 pontos 

Os resultados foram obtidos de acordo com o Índice 

de Irritação de cada animal, conforme o modelo de DRAIZE"5 
, através 

da somatória de valores atribuídos de acordo com os parâmetros da 

tabela acima. Posteriormente realizou-se a média destes índices para 

cada grupo de tratamento e o cálculo do Índice de Irritação Primário, 

segundo fórmula e critérios de avaliação abaixo : 

Índice de Irritação = { ( eritema-escara)24h + ( eritema-escara)72h + ( eritema­

escara)Ab24h + (eritema-escara)Ab72h + (edema)24h + (edema) 72h + (edema)Ab24h + 

( edema)Ab72h } : 8 

Tabela 09 

Valores atribuídos para o Índice de Irritação Primária (1.1.P .) em dorso 

de coelhos e a classificação do efeito irritante87 

Valores de ln dice de Irritação Primário 
0,00 

0,04 a 0,99 
1,00 a 1,99 
2,00 a 2,99 
3,00 a 5,99 
6,00 a 8,00 

Classificação do efeito irritante 
Sem irritação 

Irritação pouco perceptível 
Irritação leve 

Irritação branda 
Irritação moderada 

Irritação severa 
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5. RESULTADOS 

;'• 

5.1. ESTUDO FARMACOBOTÂNICO 

5.1.1. Descrição Morfológica do Vegetal - Bredemeyera 

florihunda Willd. 

A planta possui porte subarbustivo e suas partes aéreas 

podem atingir de 2 a 3 metros de altura. O caule apresenta- se subereto 

e seus ramos são cilíndricos, glabescentes, e com frequência apoiando­

se sobre suportes sem possuir gavinhas e sem enrolar-se sobre eles 

(Fig. O 1 e 02) . 

Folhas são simples, alternas, inteiras, glabras, curtamente 

pecioladas ou subsésseis e desprovidas de estipulas. A lâmina foliar é 

muito variável na forma e no tamanho, predominando limbo elíptico , 

ápice acuminado, margem lisa e base levemente arredondada e 

assimétrica, e medindo de 3,5 a 10 cm de comprimento por 1,4 a 4 cm 

de largura e sua consitência varia de cartácea a coriácea. Destacam-se 

pela coloração vivaz que varia de verde escuro ao claro e pela nervação 

penada (Fig. 03). 

O caule ramifica-se desde a base, apresenta coloração pardo 

acizentada e disposição simpodial (Fig. 01 e 05), mede quando bem 

desenvolvido de 5 a 1 O cm de diâmetro próximo a base . 

As inflorescências são abundantes e em forma de panículas 

terminais, com zona intermediária provida de brácteas. As flores variam 

de alvas até amareladas, são pediceladas, subsésseis ou sésseis, 

tribracteoladas. O cálice possui cinco sépalas que são caducas no fruto 

(Fig. 04 e 06). 

Corola apresenta 5 pétalas livres, de forma variada: uma 

central, chamada carena, que cobre os órgãos reprodutores, unguiculada 

e cuculada livre ou levemente presa na base à bainha estaminal duas , , 
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laterais externas, rudimentares, e outras duas laterais internas, pouco 

menores ou do mesmo tamanho da carená (Fig. 06). 

Estames são em número de 8, hipóginos e apresentam filetes 

unidos acima da parte mediana em uma bainha fendida no ápice . A 

bainha estaminal· é externamente pubescente no ápice . 

O ovário é súpero, bicarpelar, com inserção erecta, glabro 

ou pouco pubescente em sua porção inferior com dois óvulos do tipo 

anátropo. 

O fruto é uma cápsula bivalvar, loculicida, espatulada, 

coreácea , levemente enrugada e de coloração castanho (Fig.OS e 06). 

As sementes são oblongas, velutinas, de coloração castanha 

claro e exibem longos tufos de pelos branco-amarelados (Fig.06). 

A raiz principal é pivotante e se aprofunda quase que 

verticalmente, podendo atingir profundidade em torno de 2 a 3 metros 

dependendo do tipo de solo, sendo mais profunda em solos arenosos, 

que é característico na região de onde o material em estudo foi 

coletado. 

As raízes laterais, em grande número, são longas e 

distribuem-se praticamente ao redor de todo o eixo principal do 

arbusto, atingem profundidade de até 1,5 metros, espalhando-se quase 

que horizontalmente. Possuem coloração marrom claro, são pouco 

espessas, variando o seu diâmetro de O, 5 a 2 centímetros e apresentam 

odor característico e sabor fortemente amargo(Fig.07). 
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Fi g . O 1- Bredemeyera flori bunda Wil ld . : exemplar encontrado a beira 

da estrad a no muni c ípio de Leme-SP . 

Fig.02- Bredemeyera floribunda Willd .: exemplar mostrando o aspecto 

decumbente do vegetal . 



50 

Fig.03- Bred emeyer a floribunda Willd . : Ramo foliar destacando a 

co lo ração ve rd e int e n s o da lâmina foliar em contraste com a 

co r a mare lad a d as nerv ur as . 

Fig.04- Bredemeyera flori bunda Willd .: Ramo florido. 
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F ig.05 - B r edemey era .floribunda Willd .: Ramo com frutos , destacando 

a form a es patular das cáp sulas . 
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l 
1cm 
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e. 

Fig.06- Bredemeyera flori bunda Willd .: Partes de órgãos : 1-Frutos (fr. ) ; 

2-Botão floral (b .f.L 3-Partes da flor : pétalas (p .) ; carena (e .) ; 

sépalas (sep . ) ; 4-Sementes (sem.). 
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Fig .07- Bredemeyera floribunda Willd .: Fragmentos de raiz . 



5.1.2. Descrição Macroscópica 

Comercializada como botica inteira 

fforibunda Willdenow 
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da Droga 

Bredemeyera 

A droga denominada botica inteira, obtida a partir das 

raízes de Bredemeyera floribunda Willdenow, apresenta-se constituída 

por fragmentos de dois tipos a saber: 

1- Fragmentos em forma cilíndrica. Estes fragmentos 

medem geralmente de 5-1 O cm de comprimento por 1 a 3 ,5 cm de 

diâmetro (Fig.07 e 08). Esta forma é constituída em sua maioria 

por fragmentos de raízes laterais (Fig. 07). 

A parte externa das raízes apresenta coloração castanho­

amarelada. Estrias bem evidentes, dispostas no sentido 

longitudinal, podem ser observadas ao lado de cicatrizes 

arredondadas em forqia de crateras ou de protuberâncias. Estrias 

dispostas no sentido transversal são observadas principalmente em 
~ ... 

regiões onde as raízes apresentam-se sinuosas: (Fig.08 e 09). 

As cicatrizes crateriformes ou as em forma de protuberância 

estão quase sempre relacionadas à queda de raízes secundárias 

(Fig. 09 e 1 O). 

-Em secção transversal, as raízes mostram região externa de 

coloração marrom-amarelada . que pode chegar atingir até a 

metade do seu diâmetro . O restante é constituído pelo cilindro 

central, de coloração amarelo claro com a parte lenhosa muito 

dura e de fratura fibrosa (Fig. 08). A droga apresenta sabor 

fortemente amargo e odor característico. 

2- Fragmentos em forma de lascas retangularf s. Estes 

fragmentos medem g~ralmente 5 cm de comprimento pQ_r 3 cm de 

largura e cerca de 1 cm de espessura. 
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A casca dos fragmentos algumas vezes se destaca da região 

do lenho que em sua região mais externa adquire coloração 

amarelo-claro (Fig.OS e 09). Nestes tipos de fragmentos 

predominam o lenho, sendo este muito duro e de fratura 

nimiamente fibrosa (Fig.OS). 

A região da casca apresenta-se bastante fina e envolvida 

frequentemente por súber que exibe aspecto esfoliativo. 

Externamente apresenta as características morfológicas e de 

coloração citadas anteriormente (Fig.1 O). 

Fragmentos de raízes jovens, de aproximadamente 1 cm de 

diâmetro quando observados em secção transversal exibem 

externamente um anel muito fino de coloração um pouco mais 

escura que o resto da estrutura, representado pela periderme (Fig. 

10). A região cortical é bem evidente de coloração brancacenta e 

corresponde a cerca de dois terços da estrutura total. -A região do 

cilindro central, cuja secção transversal é em forma de 

circunferência exibe cor castanho amarelado, contrastando 

nitidamente com a região cortical (Fig. 10). 
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Fig. 08- Bredemeyera .floribunda Willd . : Frag mento de rai z . 

1 cm 

Fig.09- Bredemeyera flori bunda Willd .: Destque de fragmento da 

droga, mostrando estrias transversais e longitudinais e 

saliências como crateras e protuberâncias na superfície . 

BI BL! C 1 , A 

Paculdade do C ... < cêuticaa 
Uni'Let.sidad d.i !)do Paulo L----------------
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Fig.10- Bredemeyera flori bunda Willd .: Fragmentos de raiz : 1-

mostrand o as cicatrizes e estrias de raiz secundária ; 2- o 

aspecto esfoliativo da casca ; 3- aspectos do cilindro central em 

secção transversal. 
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5.1.3. Descrição Microscópica da Droga Comercializada 

como botica inteira - Bredemeyera jlorihunda Willdenow. 

A periderme apresenta súber (Fig.11-A e B, s.) pouco 

desenvolvido, formado geralmente por cinco a nove camadas de células 

tabulares achatadas, de paredes delgadas e levemente coloridas de 

pardo. 

O parênquima cortical (Fig.11-A, p.c . ), muito 

desenvolvido, é constituído por um tecido de células repletas de grãos 

de amido . Os grãos de amido são simples, e com menor frequência, 

compostos, apresentando diâmetro de até 3 O micra . Os grãos de amido 

são esféricos ou cupuliformes e apresentam hilo central e puntiforme 

bem característico (Fig.12, am.) . 

O parênquima cortical engloba em sua parte externa 

grupo de braquiescleritos providos de paredes lignificadas e 

possuidores de lúmem de diâmetro variado onde são bem visíveis as 

pontuações localizadas nas paredes das células. Nesta região rica em 

células pétreas é comum a presença de cristais de oxalato de cálcio na 

forma de prismas (Fig.,13 e 14-A, cr., c.p.) . 

A zona lenhosa bem desenvolvida mostra vasos 

isolados distintos e esparsos, fibras xilemáticas e células do 

parênquima axial e horizontal (Fig. 14-B e 15-A). 

Os vasos na maioria das vezes são do tipo pontuados 

e as fibras apresentam lúmen estreito (Fig.15-A). Os raios vasculares 

(Fig.15-B, r.v.) apresentam de 1 a 4 células de largura por muitas em 

altura. Apresentam forma fusiforme e as células externas com freqência 

são mais alongadas (Fig.15-B, r.v.). 
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F igura 11-A 

Figura 11-B 

F ig. 1 1- Bredemeyera floribunda Willd. : A e B : Secção transversal de 

raiz : s . - súber ; p .c . - parênquima cortical ; am .- amido; cr . ­

cristal prismático . 
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Fig . 12- Bredemeyera flori bunda Wi l ld .: Secção transversal de raiz : 

p .c .. - parênquima cortical ; am . - amido . 

Fig.13- Bredemeyera florihunda Willd .: Secção longitudinal radial: 

c . p . - grupo de células pétreas . 
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Figura 14-A 

Figura 14-B 

Fig.14 - Bredemeyera floribunda Willd . : A - Secção longitudinal radial 
passando pelo parênquima cortical: c r.- cristal prismático; c . p .­
células pétreas(braquiescleritos) ; B- secção longitudinal radial do 
lenho: v .- vaso . 



Figura 15-A 

Figura 15-B 

Fig.IS- Bredemeyera floribu11da Willd .: Secção longitudinal: A­
aspecto pontuado dos vasos . B - f . - fibra ; r . v . - raio vascular; cr . -
cristais prismáticos . 

61 
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5.2.ESTUDO QUÍMICO 
,., 

5.2.1. Reações genéricas de caracterização 
fitoquímica 

triagem 

Os ensaios preliminares visando a triagem fitoquímica, revelaram 
a presença dos seguintes grupos de substâncias: triterpenóides, 
flavonóides e saponinas. 

5.2.2. Isolamento de Substâncias 

5.2.2.1. Isolamento de Substâncias a partir do Resíduo 
Clorofórmico. 

O resíduo clorofórmico (RClo) após fracionamento 
cromatográfico empregando o Sistema RClo forneceu 230 frações, 
ordenadas conforme abaixo : 

Volume {mL} Fase Móvel Fra~ões 
360 hexano 1- 12 
90 Hexano/acetato de etila- 95:5 13-16 
120 Hexano/acetato de etila - 90: 1 O 17- 19 
270 Hexano/acetato de etila - 85: 15 30-39 
720 Hexano/acetato de etila - 80:20 40-64 
240 Hexano/acetato de etila- 75:25 65-73 
210 Hexano/acetato de etila- 70:30 74-81 
240 Hexano/acetato de etila- 65:35 82-88 
120 Hexano/acetato de etila - 60:40 89-92 
150 Hexano/acetato de etila - 55:45 93-98 
30 Hexano/acetato de etila - 50: 50 99-100 
60 Hexano/acetato de etila-45:55 101 - 106 
150 Hexano/acetato de etila-40:60 107-112 
180 Hexano/acetato de etila- 35:65 113-119 
150 Hexano/acetato de etila - 30:70 120-125 
660 Clorofórmio/Metanol - 95:5 126- 148 
180 Clorofórmio/Metanol - 90: 10 149 - 155 
150 Clorofórmio/Metanol - 85: 15 156-161 
90 Clorofórmio/Metanol - 80:20 172-175 
390 Clorofórmio/Metanol - 75:25 176- 189 
120 Clorofórmio/Metanol - 50:50 190- 194 

1050 Metanol 19S - 230 
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As frações foram analisadas por cromatografia em camada 

delgada (Sistema Clo2) e agrupadas covenientemente, conforme segue: 

Frações 
6 - 16 

23 - 39 
42- 50 
61 - 66 
85 - 115 

Descrição 
Sólidos amareloesbranquiçados amorfos 
cristais amarelados amorfos 
Cristais amarelos em agulhas 
Cristais amarelados amorfos 
Sólidos alaranjados amorfos 

5.2.2.1.1. Purificação e análise das frações. 

Os resíduos obtidos nas frações foram lavados sucessivas 

vezes, empregando-se clorofórmio e metanol, fornecendo as seguintes 

amostras : 

Fração 6 - 16 

Fração 23 - 29 

Fração 42 - 50 

A fração 6-16 foi denominada de substância 1 e as frações 

23-29 e 42-50 mostraram-se impuras. Os resíduos correspondentes à 

tais frações foram reunidos e submetidos à técnica de cromatotografia 

preparativa através do sistema cromatográfico Clo3 para purificação. 

Após o isolamento chegou-se a um resíduo amarelado, denominado de 

substância 2. 

As substâncias obtidas foram transferidas para o interior de 

dessecador e realizadas análises espectrais. 



'C 
'C 
3 

a, 1 

"O:>!WJ9JOJO(:> Ol1UlX3 'Pll!.M. 'Dpunq!.10/f 'D.laÃ;nuapa.1g 

l 8!30!JSqns 11p (tt::>a::>) -ZHW 00( 1! H1 ~p 'N'W')I ~p OJl:l~ds3 

91 '8.IRj!.f 

Integral 
ppm 

--9.6919 

_/ 
1.0 
~ f 1 --7.2040 

1 

/i; 
6.0438 

m--1 5. 2727 

!i 
5.6473 

~ 15.1972 
:==>-i-4.2541 

69.1 ~~--lí 4.2405 
-----._ 1/í 4.2146 

4.2015 

__/ ~ li 4.1038 
94.0 Jj; 4.0B44 

.~ ---...._ ~ 4. 0650 
'-~ 4.0438 

4.0067 

/4 2.B473 

_f -ffiUm :Y/_ 2.2722 

I\J~ _.::::;;:;::=====---~ 2. 2464 

2652.B -~~~~~~~~;;_ ________ ~ 2. 2185 

\ 
---------======~:==:======~ um 1.2298 

~ 
1.1846 
0.9300 

0--4 ~::::::::::::==-==-==---o. 9076 

,
~t ~::~:~ 

v9 

\t 0.7B69 
O. 1951 
0.0003 

-0.0704 
-o. 1979 

,.: 



Figura 17 

Espectro de R.M .N. de 13C a 300 MHz - (CDCh) da substincia 1 

Bredemeyera flori bunda Willd. Extrato clorofórmico. 
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Figura 19 

Espectro de ·R .M .N. de 1H a 300 MHz - (CDCl3) da substância l 

Bredemeyera flori bunda Willd . Extrato clorofórmico. 
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Espectro de R .M .N. 1H a 300 MHz a 300 MHz - (CDCh) da substância 2 

(expandido).Bredemeyera floribunda Willd. Extrato clorofórmico. 
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Figura 21 

,., 

Espectro de R .M.N. de 13Ç a 300 MHz - (CDCb) da substância 2 

Bredemeyera f/oribunda Willd. Extrato clorofórmico. 
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Espectro de massas da substância 2 de Bredemeyera floribunda Willd. 

Extrato clorofórmico. 
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5.2.2.2. Isolamento de Substâncias a partir do Extrato 
Metanólico. ,., 

O Extrato metanólico após fracionamento cromatográfico 

empregando o Sistema Mel forneceu 59 frações, ordenadas conforme 

abaixo : 

Volume {mi} Fase Móvel Fra~ões 
150 clorofórmio/metanol - (95:5) 1-3 
300 clorofórmio/metanol - (90: 1 O) 4-9 
100 clorofórmio/metanol - (85: 15) 10-12 
200 clorofórmio/metanol - (80:20) 13-16 
250 clorofórmio/metanol - (75:25) 17-21 
300 clorofórmio/metanol - (65:35) 22-27 
200 clorofórmio/metanol - (50:50) 28-31 
200 clorofórmio/metanol/água - 32-35 

(30: 10: 1) 
800 clorofórmio/metanol/água - 36-52 

(30: 10:5) 
100 clorofórmio/metanol/água - 53-54 

(20:30:5) 
250 clorofórmio/metanol/água - 55-59 

(30:40: 10) 

As frações foram analisadas por cromatografia em camada 

delgada (Sistema Me2) e agrupadas conforme segue: 

Frações 
1-5 

6-10 
17-20 
21-26. 
27-28 

29 
30-39 
40-47 
47-50 
51-55 
56-59 

Descrição 
material denso alaranjado 

resíduo-amarelo claro 
sólidos amarelados 
sólidos amarelados 

poucos cristais amarelados 
pouca quantidade de cristais 

resíduo castanho 
resíduos castanho-amarelados 

pouco material 
pouco material 
pouco material 
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5.2.2.2. t. Purificação e análise da fração 21 - 26. 

~·' 

Os resíduos obtidos desta fração foram lavados 

sucessivas vezes com clorofórmio e em seguida recristalizados com 

metanol, obtendo-se substância de coloração fortemente amarelada e 

denominada de substância Me1 . 

A substância Me1 apresentou faixa de fusão em torno 

de l 94- l 97ºC. Foi submetida à análise cromatográfica em camada 

delgada (Sistema Me2 e Sistema Me3). Comparando-se com padrão 

conhecido de ru tina , verificou-se o mesmo perfil cromatográfico com 

valores de Rf em torno de 0,4 para os Sistemas Me2 e Me3. 

A substância Me1 foi transferida para o interior de 

dessecador e realizadas análises espectrais . 
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5.2.3. Caracterização Físico-Química da Fração Saponínica de 

Bredemeyera floribunda Willd. 

5.2.3.1. Determinação do Poder Tensoativo e da 

Concentração Micelar Crítica C.M.C. da Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. 

Os Gráficos 1 e 2 mostram as curvas obtidas nas 

determinações do Poder Tensoativo pela leitura em Tensiômetro digital 

de variadas concentrações de soluções aquosas a partir da Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd . e do Lauril Sulfato de 

Sódio . As Concentrações Micelares Críticas foram obtidas através do 

ponto de intersecção entre as melhores retas calculadas por regressão 

polinomial (R2
). 

Gráfico 1 
Determinação da atividade tensoativa de Fração Saponínica de 
Bredemeyera floribunda Willd. em água a 20ºC 

Atividade Tensoativa da Fração Saponinica 

IO 

70 . 
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IO i i 
50 E 

:! ;-
~ u ... 

- 40 li ... 
30 :, o • t 

\ o .. 
20 ': z 

e 
0,36 • -- 10 ... ~, 

o 
o 0,1 1 1,1 2 2,1 s 3,1 4 4,1 1 1 ,1 • 1,1 7 7,1 • .. , • 1,1 10 

Cone (mg/ml) y,. -2,6576Ln(x) + 40,09 

R 2
"' 0,9292 
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Gráfico 2 
Determinação da atividade tensoativa do Lauril Sulfato de Sódio -
L.S.S. em água a 20ºC. 

Atividade Tensoativa do Lauril Sulfato de Sódio 

• 

.... 
-......... 
• .... 

_,__ 0,22 ~, 

IO 

70 

ISO 

50 

40 

•• 

20 

10 

o 

i 
.§. 
ii 

~ 
8. 
:::li • 
0 .. • e 
~ 

O O ,5 1 1,5 2 2 ,5 3 3 ,5 4 4 ,5 5 5 ,5 1 1,5 7 7 ,5 1 1 ,5 9 9 ,5 1 O 

Cone (mg/ml) y = -3,4727Ln(x) + 36,144 
R 2 = 0,9465 

5.2.3.2. Determinação do Poder Espumante da Fração 

Saponinica de Bredemeyera floribunda Willd., conforme 

ABNT / NBR 130643 

Os valores obtidos na Determinação do Poder Espumante da 

Fração Saponinica de Bredemeyera floribunda Willd. estão compilados 

na Tabela abaixo : 

Tabela 10 
Poder Espumante da Fração Saponinica de Bredemeyera floribunda 

Willd., conforme ABNT / NBR 130643 

Tempo (min.) 
15 
30 
120 

% Poder Espumante 
120 
80 
40 

O Gráfico 03 mostra as variações na capacidade de 

formação de espuma da Fração Saponinica de Bredemeyera floribunda 
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Willd. em função da concentração (mg/mL) e do tempo (minutos) de 

suas preparações aquosas. ,., 

Grafico 3 

Variação do Poder Espumante em função da concentração (mg/mL) e do 

tempo (minutos) de preparações aquosas da Fração Saponínica de 

Bredemeyera florihunda Willd. 

Deterrrinação Poder Espumante 

o +--~1--T--+--...-----+---r----+-"'T"'"---
o 20 40 60 80 100 120 

Tempo (minutos} 
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5.3. FARMACOLOGIA 

5.3.1. Observações Gerais ("screening hipocrático") da Fração 

Saponínica de Bredemeyerajloribunda Willd .. 

Nas primeiras 4 horas, após a administração da Fração 

Saponínica de Bredemeyera flori bunda Willd., foram observados os 

seguintes sinais: 

Administração em Camundongos: 

Doses: 5, 30, 60 mg/kg (i.p.) 

• Diminuição da Atividade Exploratória 

• Diminuição do tônus Muscular 

• Diminuição da Resposta ao Toque 

• Incoordenação Motora 

• Ptose Palpebral 

Doses: 100 mg/kg (i.p.) 

• Hipotonicidade Muscular 

• Intensa Depressão Respiratória 

• Piloereção 

Doses: 150 e 300 mg/kg (i.p.) 

• Hiporreatividade a estímulos externos 

• Morte após 6-24 horas 
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5.3.2.Determinação da Toxicidade Aguda(DLso) em 

Camundongos da Fração Saponínica de Bredemeyera jloribunda 

Willd .. 

Tabela 11 

Valores obtidos na determinação da DLso da Fração Saponínica de 

Bredemeyeraj/oribunda Willd. 

Via intra-peritoneal (i.p.) 

230±13,7 mg/kg 

Via oral (v.o.) 

superior a 1,5 g/kg. 

5.3 .3. Teste da Atividade Antiulcerogênica pelo modêlo 

de úlcera induzida por Indometacina da Fração Saponínica de 

Bredemeyerafloribunda Willd .. 

No modêlo de úlcera induzida por indometacina a Fração 

Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd., administrada por via 

oral nas dosagens de 100 e 300 mg/kg, não apresentou atividade 

antiulcerogênica. Os resultados, expressos como média ± desvio padrão 

da média do Indíce de Lesões Ulcerativas - I.L. U. , estão demonstrados 

na Tabela 12 e Gráfico 3. 

Tabela 12 

Efeito da Fração Saponínica pela via oral (v.o.) de Bredemeyera 
floribunda Willd . e da cimetidina (v .o.), em modêlo de úlcera induzida 
por indometacina 

Grupo de tratamento 

Controle 
Cimetidina 
Fr Saponínica 100 mg/Kg 
Fr Saponínica 300 mg/Kg 

% de inibição 

76,9% 
13,8 % 

(ANOVA: F<3,18> = 4,14 p<0,05. Teste de Duncan: *p<0,05) 

Valores de I.L.U. 
média± desvio padrão da 

média 
79,8±56,9 (n=6) 
13,5±5,99* (n=6) 
50,0±39,9 (n=6) 

87, 17±44,4 (n=6) 
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Gráfico 4 
Efeito da Fração Saponínica pela via oral (v.o .) de Bredemeyera 
florihunda Willd. e da cimetidina (v .o.), em modêlo de úlcera induzida 
por indometacina. 
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ANOVA:F(l,18) =(4,14) p<0,05. TestcdeDuncan: *p<0,05 

5.3.4. Determinação da Atividade Antiproliferativa in 
vitro - atividade citotó:iica. 

No ensaio para avaliação da atividade antiproliferativa 

celular in vitro da Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda 

Willd. , os resultados estão expressos em porcentagem de inibição de 

crescimento celular, conforme demonstrado na Tabela 13 e Gráfico 5 a 

seguir: 
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Tabela 13 
Inibição de crescimento celular (efeito antiproliferativo celular) da 
Fração Saponínica de Bredemeyera f/oribunda Willd . 

Linhagem 
celular 

Melanoma U ACC-62 
Mama MCF-7 
Mama Res. * NCT ADR 
Pulmão U ACC-62 

Concentração µg/mL 
O 31,25 62,5 120 250 
Valores de porcentagem de crescimento (%) 

100 86 91 81 83,8 
100 46,7 35,8 59,8 60,2 
100 95 92 70 67 
100 93,6 91,3 86,9 85,5 

* Linhagem celular resistente a quimioterápicos de referência 
(5-fluorouracil, camptotecina e doxorrubicina) 

Gráfico 5 
Curva dose-resposta da atividade antiproliferativa celular da Fração Saponínica de 
Bredemeyera Jloribunda Willd. 
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5.3.5. Determinação do Índice de Hemólise da Fração 

s ·aponínica de Bredemeyera flori bunda Willd. 

Decorridos 30 minutos de contato entre amostras contendo a 

Fração Saponínica e suspensão de hemácias a 3 7ºC, os tubos contendo 

os materiais foram centrifugados a 1000 rpm, e com parte do 

sobrenadante procedeu-se a leitura da absorbância à 545 nm, 

determinando percentual de hemólise, cujos resultados encontram-se 

no Gráfico 6 abaixo. 

Gráfico 6 
Determinação do Índice de Hemólise da Fração Saponínica de 
Bredemeyera flori bunda Willd. 
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5.3.6. Determinação da Irritação Cutânea Primária em 
Coelhos . 

Decorridas 24 horas a partir do término da aplicação da 

Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd., as gazes foram 

removidas, analisando-se a superficie cutânea do dorso e foram 

atribuídos valores às reações observadas conforme Tabela 14 a seguir , 

sendo nova leitura realizada após 72 horas . 

Tabela 14 

Média dos valores atribuídos para efeito de cálculo do Índice de 

Irritação Primária (n=5) . 

Tipo de lesão 
Formação de Eritema e Escaras 
Sem eritema 
Eritema muito leve 
Eritema bem definido 

ocorrência 
24 h 
3 
2 
o 

72h 
3 
1 
1 

Formação de Edema 
Sem edema 
Edema muito leve (pouco perceptível) 
Edema leve (bordas e elevação definidas) 
Índice de Irritação = 7 /8 

4 
1 
o 
MÉDIA 

4 
1 
o 

0,875 

Os resultados foram obtidos de acordo com o Índice 

de Irritação de cada animal, conforme o modelo de DRAIZE"5, sendo a 

média destes índices o valor de 0,875 e avaliado como IRRITANTE 

POUCO PERCEPTÍVEL, conforme critérios de classificação da tabela 

ij9. 
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6- DISCUSSÃO 

,. .. 

6.1. ASPECTOS BOTÂNICOS 

6.1.1 Aspectos gerais 

A família Polygalaceae Brown foi criada por BROWN26 para 

englobar os gêneros Polygala L ., Salmonia Lour. e outros, cujas 

características morfológicas não comportavam adequadamente sua 

localização anterior. Brown, ao criar a nova família, estabeleceu como 

principais caracteres de definição flor hipógina, corola sempre irregular 

e freqüentemente reduzida a três pétalas, ligadas a filetes soldados, de 

estames cujas anteras eram simples e deiscentes. 

JUSSIEU 61 ampliou a diagnose sobre o gênero Polygala L., com 

observações sobre a carúncula das sementes, citando apenas algumas 

espécies de LINNAEUS. Estudou outros gêneros, além de Polygala L., 

tais como Tetratheca Sm., Mura/tia Neck (Heisteria L .), Comesperma 

Labill., Bredemeyera Willd . e Hebeandra Bompl., relacionando as 

afinidades existentes entre eles. A finalidade principal de seu trabalho 

era complementar uma proposição feita em 1809, reunindo tais gêneros 

sob uma nova família. A demora de JUSSIEU em concluir tal proposição 

deu . a BROWN a prioridade em assumir a criação da família 

Polygalaceae68
. 

Vários autores, como HUMBOLDT, BONPLAND et KUNT, De 

CANDOLLE, ENDLICHER, BENNET e HUTCHINSON, atribuem 

erroneamente, a JUSSIEU a prioridade da classificação de tal família68
. 

Conforme relatado na revisão bibliográfica deste trabalho a 

nomenclatura do gênero Bredemeyera Willdenow, criado por 

Willdenow116 em 1801 também foi submetida a várias opiniões e alvo 

de controvérsias e de reestudos. 



85 

As divergências tiveram início com SAINT-HILAIRE94 não 

aceitando o gênero Bredemeyera Willd /~ onde redescreve o gênero 

Comesperma Labill. e nele inclui Bredemeyera floribunda Willd .68
. 

BENTHAM16 em 1842 cria o gênero Catocoma Bent. por 

considera-lo tanto no hábito, como na estrutura da flor e do fruto muito 

diferente do gênero Comesperma Labill. e faz novas combinações, 

dentre elas Catocoma f/oribunda (St.Hill) Bent.68
• 

BENNET9 em 1874 redescreve Bredemeyera f/oribunda Willd . e 

designa o gênero considerando o princípio da prioridade65
, adotando o 

nome genérico Bredemeyera criado por WILLDENOW em 1801 69
. 

A revisão das espécies do gênero Bredemeyera Willd . do Brasil 

foi muito bem estudado por MARQUES69
, inclusive tendo a 

pesquisadora assumido a autoria da descrição de 3 novas formas para as 

seguintes espécies: 

Bredemeyera autranii Chod . 

Bu/1.Herb.Boiss. 2: 172. 1894 

- Bredemeyera autranii Chod. f . obovata Marq . 

Marques in Rodriguésia 32(54) :287 . 1980 

Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. 

in Martius, Fl. Bras . .Ll..(3) :50.t.18 .figl. 1874 

bas. Catocoma myrtifolia Spruce ex Benn . 

in Martius, Fl. Bras . .U..(3): 51. 1874 pro syn. 

- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. f parvijlora (Benn) Marq. 

Marques in Rodriguésia 3 2(54 ) : 283 . 1980 

bas. Catocoma parviflora Spruce ex Benn. 

in Martius, Fl.Bras. 13(3):51. 1874 

- Bredemeyera myrtifolia (Spruce ex Benn)Benn. f huberiana (Chod.) Marq. 

Marques in Rodriguésia 3 2( 54 ): 283. 1980 

bas. Bredemeyera huberiana Chod. 

Buli. Herb. Boiss. i : 172.1894 
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O gênero Bredemeyera Willd . apresenta como característica única 

que a distingue na família Polygalaceae Brown, a presença de nectários 

localizados na parte inferior da bainha estaminal, enquanto que a 

prevalência nos demais gêneros desta família é a localização situada 

entre o anel estaminal e o gineceu48
. 

A descrição original116 refere-se a Bredemeyera floribunda Willd 

como sendo: "arbustos suberetos ou escandentes a /ianas . .. ",que faz 

menção errônea à Bredemeyera floribunda Willd ., pois a planta possui 

porte subarbustivo, podendo atingir de 2 a 3 m de altura, com caules 

cilíndricos e pouco espessos, permitindo com freqüência esta espécie 

apoiar-se sobre suportes como cercas, mourões, postes, outras espécies 

vegetais, sem no entanto possuir gavinhas ou enrolar-se sobre elas 

(Fig.OI 02). 

A coloração vivaz que varia de verde escuro ao claro (Fig.03) 

facilita a localização desta espécie em meio da vegetação de cerrado. 

6.1.2 Aspectos relacionados á droga 

6.1.2.1 Caracterização macroscópica 

A droga comercializada como botica inteira é constituída pelas 

raízes de Bredemeyera floribu.nda Willd. nas formas de fragmentos em 

forma cilíndrica ou em forma de lascas retangulares . 

Como características importantes na identificação da droga 

constituída pelas raízes tem-se o seu aspecto externo de coloração 

castanho-amarelada. Estrias bem evidentes, dispostas no sentido 

longitudinal, podem ser observadas ao lado de cicatrizes arredondadas 

em forma de crateras ou de protuberâncias. Estrias dispostas no sentido 

transversal são observadas principalmente em regiões onde as raízes 

apresentam-se sinuosas (Fig.OS e 09). 
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As cicatrizes crateriformes ou as em forma de protuberância estão 

quase sempre relacionadas à queda de raízes secundárias (Fig. 09 e 10). 

Em secção transversal, as raízes mostram região externa de 

coloração marrom-amarelada, que pode chegar a atingir até a metade do 

seu diâmetro. O restante é constituído pelo cilindro central, de 

coloração amarelo claro com a parte lenhosa muito dura e de fratura 

fibrosa (Fig. 08) .. 

A fraude de raízes de botica inteira é pouco freqüente e quando 

ocorre mistura ou substituição é provável que isso se dê mais por 

acidente do que intencionalmente . 

Outro aspecto importante na diagnose das raízes de Bredemeyera 

floribunda Willd. deve-se à região da casca, que apresenta-se bastante 

fina e é envolvida frequentemente por súber que exibe aspecto 

esfoliativo (Fig.10) . 

6.1.2.2. Caracterização microscópica. 

As raízes de Bredemeyera floribunda Willd. apresentam súber 

(Fig.11-A e B, s.) pouco desenvolvido, formado geralmente por cinco a 

nove camadas de células tabulares achatadas, de paredes delgadas e 

levemente pardas. 

O parênquima cortical (Fig.II-A, p.c.), muito desenvolvido, é 

constituído por um tecido de células repletas de grãos de amido. Os 

grãos de amido são esféricos ou cupuliformes e apresentam bilo central 

e puntiforme bem característico (Fig.12, am.). 

MARTINS'º ao descrever a porção cortical externa afirma o que 

segue: "Esparços por todo esse parênquima, há fibras muito espessas, 

isoladas ou em grupos e cristais de oxalato de cálcio." Após 

minuciosa análise empregando-se planos de cortes nos sentidos 
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transversal e longitudinal, verificou-se uma divergência neste trecho da 

descrição, na medida em que se: observa que esta região é rica em 

células pétreas, sendo comum a presença de cristais de oxalato de 

cálcio na forma de prismas (Fig.,13 e 14-A, cr., c.p.) . 

Considera-se, portanto, mais adequado afirmar que o parênquima 

cortical engloba em sua parte externa grupos de braquiescleritos 

providos de paredes lignificadas e possuidores de lúmem de diâmetro 

variado onde são bem visíveis as pontuações localizadas nas paredes 

das células. 
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6.2. ESTUDOS QUÍMICOS 
;, 

Os estudos químicos da Bredemeyera floribunda Willd. foram 

realizados com vistas à caracterização das substâncias possivelmente 

responsáveis pela atividade terapêutica da planta, observada, de início, 

nos levantamentos etnobotânicos realizados. O estudo preliminar através 

de técnicas de abordagem fitoquímica revelou a presença das seguintes 

classes de substâncias: compostos triterpenóides, saponinas e 

flavonóides. A abordagem fitoquímica consiste em uma seqüência de 

reações de caracterização e observações analíticas, elaboradas com o 

objetivo de detectar a ocorrência de quantidades apreciáveis de diversos 

constituintes em extratos vegetais31 
;
7
i;

112
. 

Na realização dos fracionamentos cromatográficos partiu-se dos 

extratos preparados com hexano, clorofórmio, acetato de etila, metanol 

e água. Os extratos que apresentaram quantidades suficientes de 

resíduos para a realização dos fracionamentos foram os extratos 

clorofórmico e metanólico, sendo tais selecionados para continuidade 

dos trabalhos de isolamento. 

O fracionamento cromatográfico dos extratos clorofórmicos 

rendeu inúmeras frações, sendo obtidas duas substâncias purificadas em 

condições de análise espectral, denominadas de substâncias 1 e 2. 

Substância 1 

No espectro de R .M .N .- 1H da substância 1 (Fig.16,p.64) pode-se 

verificar sinais característicos na região de 2,8-0, 8 ppm de grupos 

metilenos e metílicos . 

A análise do espectro de R .M . N .- 13C (Fig. 17,p.65) mostra sinais 

típicos de substância alifática de cadeia longa, principalmente pelos 

sinais entre 33,02 - 21,67 ppm, característicos de carbonos sp2 • 
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O espectro de massas (Fig18,p.66) apresentou para a substância 1 

o peso molecular m/z de 284, sugerindo tratar-se do éster etílico do r: 

ácido hexa-decanóico (ácido palmítico) . O pico do íon molecular 

intenso em m/z 88 é característico de Rearranjo de McLafferty108
, com 

quebra da ligação beta em relação ao grupo carbonílico do éster (C=O), 

contribuindo com a proposição acima. Além disso, o fragmento m/z 241 

se dá pela perda do radical etoxil (m/z - 43 ) . Após tais evidências as 

atribuições para os carbonos do espectro de R .M .N . - 13C (Fig. 17 ,p.65) 

são os seguintes: 

Tabela 15 

Dados de RMN de 13 C da substância 1 (palmitato de etila) [300 MHz, 

CDCi],ppm], isolada de Bredemeyera flori bunda Willd . 

Carbonos Literatura HIii Observado 

1 20,0 21,6 

2 31 , 2 30,8 

3 32,8 33,0 

4-10 30,3 - 30,1 28,5 - 28, 1 

1 1 30, 5 . 28, 7 

12 3 1, 1 28,6 

13 32, 6 30,9 

14 23,2 26, 2 

15 14,2 13 , 1 

C=O 170,3 171,8 

1, 60,0 61,09 

2 ' 13,8 13, 1 

)O,ll :11,7 )).02 21., Q ll, 11 

~ 
ól,~ 

Palmitato de etila o 
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Substância 2 

Nos espectros de R.M.N.- 1H da substância 2 (Fig.19,p.67) 

observam-se sinais típicos de próton hidroxílico quelatado em 13,03 

ppm ( l H). Na figura 20 (p.68) os singletos observados em 3,90 (3H), 

3,95 {3H) e 4,02 (3H) são os sinais correspondente às 3 metoxilas, 

compatíveis com os valores de integração do espectro. 

O espectro de R .M.N.- 13 C da substância 2 (Fig.21,p.69) mostra 

sinal em 180, 9 ppm, referente ao carbono carbonílico. O singleto 

observado no espectro de R.M.N.- 1H em 6,39 ppm (IH) indica ausência 

de substituição em C-2 e os dubletos evidenciados em 7,27 (IH) e 7,38 

( 1 H) ppm indicam os prótons de C5 e C6 respectivamente. 

O espectro de massas da substância 2 (Fig.22,p.70) apresentou 

peso molecular de m/z 318, tendo o íon molecular intenso com o 

fragmento corresponde a m/z 3 03 indicado pela perda de radical metil 

(m/z - 15). O conjunto de informações nos levou a evidenciação desta 

substância 2 tratar-se de xantona pentaoxigenada, a 1, 7-diidroxi-3 ,4,8 

trimetoxixantona, cuJa confirmação se deu pelas atribuições dos 

deslocamentos químicos (ppm) para os carbonos no espectro de RMN de 
13C (Fig.21,p.69) conforme tabela 16 a seguir: 
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Ta bela 16 

Dados de RMN de 13C da substância 2 ( 1, 7-diidroxi-3 ,4,8 

trimetoxixantona) [300 MHz, CDCh,ppm], isolada de Bredemeyera 

floribunda Willd . 

Carbonos Literatura 111
' Observado 

1 159,4 159, 7 

2 94,3 94,5 

3 158, 7 159,3 

4 127, 9 128, 1 

4ª 148,8 148,9 

4b 150,4 150, 7 

5 113 ,9 114,2 

6 123,6 122, 7 

7 146,0 145,6 

8 144, 7 144,4 

8ª 114,4 114,4 

8b 103,3 103,5 

C=O 181,0 180,9 

OMe 62, 1 62,8 

OMe 61 ,5 61, 7 

OMe 56,0 56,3 

HIS> 

Hw 

OH 

OH OCH 3 ..... 
1,7-diidroxi-3,4,8 trimetoxi.'Wltona 

Esta xantona pentaoxigenada também esta presente nas raízes de 

Po/igala tenuifolia, onde recebe a denominação de onjixantona II, cujos 

estudos demonstraram atividade hipoglicemiante através da inibição da 
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aldose redutase, sendo seu emprego promissor no tratamento da 

diabete81 ; 107 . 

O fracionamento cromatográfico do extrato metanólico 

possibilitou a separação de inúmeras frações, porém de difícil 

purificação dos resíduos, sendo que somente uma fração mostrou-se 

satisfatória. Desta fração obteve-se um composto cujas análises por 

cromatografia em camada delgada sugeriram tratar-se da rutina. Os 

estudos espectrais para confirmação foram realizados e o resíduo 

doravante denominado de substância Me1 . 

Substância Me, 

Nos espectros de R.M.N .- 1H de Me1 (Fig.23,p.73) observam-se 

sinais típicos de próton hidroxílico quelatado em 12,6 ppm (lH). Os 

sma1s obtidos em campo baixo com valores de 0,98 ppm (3 H) sugerem 

tratar-se de meti la e em 3, 7 ppm ( 1 OH) indicam prótons do açúcar 

ramnosil, pertinentes com os sinais em 5,3 ppm ( 1 H) e 4,3 ppm ( 1 H) do 

mesmo grupo . 

Os dados do espectro de R.M.N .- 13C (Fig.24,p. 74) mostram sinal 

em 179,0 ppm, referentes ao carbono carbonílico. O sinal observado no 

espectro de R.M.N.- 1H em 6,38 ppm (IH) indica ausência de 

substituição em C-8 e o dubleto em 6,2 ppm ( 1 H) ausência em C-6. O 

anel C é dissubstituído nas posições 3 e 4, sendo observados os sinais 

de dubletos em 7 ,56 ppm ( 1 H) para H-6 ' e 7 ,54 ppm ( 1 H) para H-2' . Os 

sinais do próton H-3' são observados em 6 ,84 ppm ( 1 H). 

As informações obtidas no espectro de R.M.N.-13 C (Fig.24,p. 74) 

confirmaram a suposição da substância Me, referir-se á rutina . As 

atribuições dos sinais deste espectro em comparação com dados 

encontrados na literatura l;lOI seguem na tabela 17 abaixo : 
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Tabela 17 

Dados de RMN de 13 C da substância Me1 (rutina) [300 MHz, DMSO-d6, 

ppm], isolada de Bredemeyera flori bunda Willd . 

Carbonos Literatura1 Observado 

2 15 7 ,3 156,3 

3 133 ,8 133 ,2 

5 161,4 161, 1 

6 99,0 98 ,6 

7 164,3 164,0 

8 93,8 93,5 

9a 156, 7 156,5 

9b 104,2 103,8 

1 , 121 ,4 121,5 

2' 121, 9 121, 1 

3' 116,6 116, 2 

4' 148,4 148,3 

5' 144,6 144,6 

6' 115 ,3 l 15, 1 

C=O 179,0 177 ,3 

1,, l 02,6 1 O 1, 1 

2" 74, 1 74,0 

3,, 76,8 76, 3 

4" 69,8 69,9 

5" 75,8 75,8 

6" 67,0 66,9 

7" 100,8 100,6 

8,, 70,5 70,3 

9" 70,9 70,4 

1 O" 72,3 71, 7 

11" 68, 1 68 , 1 

12" 17,6 17 ,6 

t , 

:.i\t: de t: ., e 1 , · • . . ..~tutic:zu1 
Universidada do S.Jo Paulo 
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116,6 

OH 
Ul,4 

HO o 1"4,6 

U7,.) 115,.) 
OH 

99,0 1)),1 

'7,0 

o CH2--
OH o o 100,I o 

74, 1 75,1 
611,1 

Rutina 
17,6 

OH OH 

Fração saponínica 

Saponinas são glicosídeos de esteróides ou terpênicos 

policíclicos. Esse tipo de 

característica lipofílica e 

estrutura, que possua uma parte com 

outra parte hidrofílica, determina a 

propriedade de redução da tensão superfacial da água e seu poder 

espumante100
. 

O extrato metanólico mostrou -se nco em frações com resíduos de 

natureza polar, destacando-se os saponínicos, entretanto inúmeras 

dificuldades foram encontradas para a separação destas substâncias 

empregando-se as técnicas usuais de colunas abertas no fracionamento 

cromatográfico . 

As raízes de Bredemeyera f/oribunda Willd. apresentaram teores 

de saponinas variando de 12 a 18%, sendo esta fração obtida por 

precipitação a partir dos extratos metanólicos empregando-se solventes 

de baixa polaridade como o éter etílico e posteriormente a acetona. 

Considerando as inúmeras possibilidades de usos das saponinas 

como agentes formadores de espumas na fabricação de bebidas 

carbonatadas, agente emulsificante para a indústria de alimentos, 
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farmacêutica e cosmética, na fabricação de filmes fotográficos e no 

tratamento de resíduos industriais de empresas 

petroquímicas91 ;ioo;JOJ;tt4, buscou-se avaliar a fração saponínica de 

Bredemeyera floribunda Willd. frente à capacidade de exercer ação 

surfactante através da modificação da tensão superficial da água e da 

formação de espuma. 

Os fenômenos de tensão superficial e interfacial estão 

relacionados com forças atrativas, destacando-se a de van der Walls . 

As moléculas situadas no interior de um líquido são, geralmente, 

sujeitas a forças de atração iguais em todas as direções, ao passo que 

moléculas situadas numa superfície de separação líquido-ar estão 

submetidas a forças de atração não-balanceadas ou não-equilibradas, 

resultando em uma força em direção ao líquido183
. 

A tensão superficial (yo) de um líquido pode ser entendida como a 

força que atua ortogonalmente a qualquer segmento unitário imaginado 

na superfície do líquido . 

Quando se trata da superfície de separação entre dois líquidos 

imiscíveis estão presentes forças intermoleculares não equilibradas e de 

intensidade menor, gerando as tensões interfaciais. As tensões 

interfaciais se situam entre tensões superfaciais dos dois líquidos183
. 

Na avaliação da tensão superficial da fração saponínica de 

Bredemeyera floribunda Willd., empregou-se Tensiômetro digital de 

marca KÜSS, equipamento com grande sensibilidade e precisão onde, 

através do contato e imersão de placa de platina através da superfície da 

solução aquosa da Fração saponínica, ocorre o registro da Tensão 

Superficial pela medição do ângulo de contato da placa em relação à 

superfície do líquido . A diferença entre as diversas inclinações do 

ângulo de contato (0) é denominada de contato de angulohisteresis, onde 

a energia de superfície de contato sempre será positiva. Os sistemas 

equilibrados diminuem esta energia de superfície e formam micelas. 
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No gráfico 1 pode-se verificar que à temperatura de 20ºC a água 

apresentou uma tensão superficial de 70,9 mN/m, valores inferiores da 

tensão superficial foram sendo obtidos com o emprego de soluções 

preparadas à partir de diferentes concentrações da fração saponínica. 

Com os valores inferiores á diluição contendo 0,36 mg/mL da fração 

saponínica, não se observou alteração significativa no registro da 

tensão superficial medida, ou seja com o incremento da concentração 

das soluções contendo a fração saponínica de Bredemeyera floribunda 

Willd., ocorre a formação de uma camada ocupando as interfaces entre o 

líquido e os meios em contato com este até determinado ponto. 

Verificando-se o comportamento da curva observa-se uma 

significativa alteração em suas retas tangentes, indicando uma mudança 

no comportamento organizacional das moléculas em solução . Este ponto 

é chamado concentração mice/ar crítica, indicando que o sistema 

adquire características coloidais64
;
91

. 

A mesma metodologia e condições foram empregadas para o 

Lauril Sulfato de Sódio (L .S .S.) e observou-se o igual comportamento 

da curva, porém com a concentração micelar crítica - c. m. c . de 0,22 

mg/mL do tensoativo(Grafico2) . 

No aspecto relacionado com a variação do poder espumante, de 

acordo com a metodologia padronizada pela Associação Brasileira de 

Normas Técnicas - A.B .N. T. 3 , avaliou-se a capacidade de preparações 

aquosas contendo a fração saponínica de Bredemeyera floribunda 

Willd . , apresentarem a formação de espuma abundante e persistente . Os 

resultados expressos no Gráfico 3 demonstram que o mais alto poder 

espumante e persistente após 120 minutos foi obtido com a preparação 

contendo 0,4 mg/mL da fração saponínica. 

Avaliando este resultado verificou-se que a amostra com 

concentração mais próxima da concentração micelar crítica para a 

fração saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. obteve o melhor 
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desempenho espumante, mostrando a coerência e compatibilidade desta 

metodologia com a av·aliação realizada com técnica mais elaborada. 

Deve-se ressaltar que esta metodologia pode apresentar aspectos 

negativos em relação a reprodutibilidade dos resultados, na medida em 

que variações na velocidade e intensidade de força aplicadas na agitação 

podem alterar tais valores . 
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6.3. FARMACOLOGIA 

:-: 

Os efeitos gerais ("screening hipocrático"), com camundongos, 

após a administração da dose de 60 mg/kg pela via intraperitoneal, 

foram os seguintes: diminuição da atividade exploratória, diminuição do 

tônus muscular, diminuição da resposta ao toque, incoordenação motora 

e ptose palpebral. Com o aumento da dose, pela mesma via de 

administração, ficou evidenciado a hipotonicidade muscular e intensa 

depressão respiratória. Tais efeitos também foram observados por 

BEVENINO e col. 12 e estão relacionados ao efeito hipotensor da fração 

saponínica de Bredemeyera flori bunda Willd. 

O teste realizado para a determinação da t_oxicidade aguda DL50 , 

apresentou para a via intra-peritoneal (i. p.) valores de 230± 13,7 mg/kg 

e pela via oral (v.o.) os valores foram superiores a 1,5 g/Kg. 

Os resultados demonstraram que a fração saponínica de 

Bredemeyera flori bunda Willd. apresenta-se praticamente atóxica22
. 

A evolução histórica mostra o emprego de espécies animais 

buscando avaliar o risco no ser humano que, apesar das diferenças 

existentes entre qualquer das espécies e o homem, no que diz respeito à 

absorção, distribuição, biotransformação e eliminação, e da 

variabilidade interespécie ser mais regra do que exceção, e das 

extrapolações correspondentes, é sempre importante a resposta de um 

modelo vivo87
. 

Considerando que a úlcera gastroduodenal possui alta incidência 

de acometimento na população2 e que em triagem de atividade 

antiulcerogênica do extrato etanólico das raízes de Bredemeyera 

f/oribunda Willd. os resultados apontados por RAO e col.'2 

demonstraram significativa redução no índice de lesões e grande 

citoproteção nos modelos de úlceras induzidas por etanol na dosagem 

de 200 mg/kg (v.o.), buscou-se avaliar os efeitos antiulcerogênicos da 
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fração saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. nas dosagens de 

100 e 300 mg/kg (v.o .). 

Para triagem da atividade antiulcerogênica empregou-se o modelo 

de úlcera induzida por indometacina 75
. Neste modelo experimental tem­

se abrangido os mecanismos de citoproteção e secreção ácida gástrica15
. 

A indometacina é um antiinflamatório não esteroidal inibidor da 

ciclooxigenase, que é a enzima que catalisa a conversão do ácido 

araquidônico em prostaglandinas, que são substâncias importantes na 

citoproteção gástrica63
. 

Neste modelo, a fração saponínica de Bredemeyera 

f/oribunda Willd., administrada por via oral, na dose de 100 mg/kg 

reduziu o Índice de Lesões Ulcerativa (I.L.U.) em 13,9% sendo 

estatisticamente não significativo, enquanto que na dosagem de 300 

mg/kg (v.o.) não reduziu o Índice de Lesões Ulcerativas (I.L.U.) 

(Gráfico3). Esse resultado negativo pode ser devido a diferentes 

modelos de indução ou mais provavelmente, ao efeito obtido por RAO e 

col. 92 estar restrito a substâncias presentes no extrato etanólico, e que 

estão ausentes na fração saponínica de Bredemeyera flori bunda Willd . 

O uso de técnicas in vitro para avaliação de atividade citotóxica 

tem aumentado em função de avanços tecnológicos, que possibilita o 

emprego de metodologias semi-automatizadas que avaliam a 

quimiossensibilidade em células tumorais89
. 

;, 

Uma das limitações destes ensaios, quando comparados com 

ensaios in vivo, refere-se ao fato de que na metodologia de triagem in 

vitro, o crescimento de células tumorais ocorre em monocamadas, 

enquanto que no ensaio in vivo a organização do tumor se dá de forma 

tridimensional com características próprias desta arquitetura celular nos 

tumores sólidos57
. 

Na metodologia de triagem empregada, considera-se o potencial 

antitumoral dos extratos baseando-se no Índice de Citotoxicidade _ 
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ICso, que avalia a concentração da amostra testada capaz de apresentar 

valores de absorbância inferiores a 50% em compiração com a mesma 

linhagem celular não exposta à amostra e a relação com a concentração 

da amostra89
. 

Diante do exposto, a fração saponínica de Bredemeyera flori bunda 

Willd. nas condições ensaiadas apresentou índices de citotoxicidade­

ICso abaixo de 50% somente nas linhagens de células tumorais de mama 

(MCF7) nas concentrações de 31,25 e 62,5 µg/mL para Índices de 

Crescimento celular com 3 5,8% e 46, 7% respectivamente, mas os 

resultados da Tabela 13 e Gráfico 5 demonstram que o crescimento na 

linhagem de mama (MCF7) não ocorre de forma dose-dependente . 

Segundo os critérios de triagem preconizados, a fração saponínica 

de Bredemeyera floribunda Willd., nas condições ensaiadas, não se 

mostrou com potencial para atividade anticâncer nas linhagens celulares 

tumorais de: melanoma (UACC62), mama (MCF7), mama resistente 

(NCI-ADR) (linhagem celular resistente a quimioterápicos de 

referência, como: 5-fluorouracil, camptotecina e doxorrubicina) e 

pulmão (NCI-460). 

Considerando que as saponinas representam um grupo de 

substâncias com largo espectro de atividade biológica, é comum 

espécies que apresentam esses compostos terem o seu uso tradicional 

d. . d . d f d . 23·62 1ssemma o e muitas vezes emprega o na orma e panaceas · . 

Na busca por substâncias que incrementassem a atividade 

imunoestimulante em vacinas, sucessivas modificações em adjuvantes 

tradicionais foram realizadas. 

O Adjuvante Completo de Freund (ACF) e o Adjuvante 

Incompleto de Freund (AIF) estão baseados em emulsões água em óleo e 

são tipicamente empregados em formulações de veículos para vacinas. 

As observações iniciais de Jules Freund demonstraram que tais sistemas 

aumentavam a resposta imunológica nas condições ensaiadas24
. 
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Buscando incrementar a atividade imunogênica das vacinas vários 

estudos24 foram desenvolvidos empregando-se saponinas de Quilaia 

saponaria Molina Polygalaceae, apresentando seletiva resposta 

estimulante de Linfócitos T do subgrupo Th 1. 

Imunoadjuvantes são compostos com variadas conformações e 

atuando por diferentes mecanismos. São organizados e reconhecidos 

pela habilidade de ativar seletivamente a subpopulação de linfócitos 

Th 1 ou Th2 (CD4+), possibilitando maior controle na resposta 

imunológica". 

O uso de saponrnas em aplicações imunológicas teve início em 

1920, quando um conjunto de substâncias foi testado como adjuvante 

nas vacinas contendo formalina-toxóides . 

Desde então o emprego de saponinas somente ocorria em fases 

laboratoriais. A utilização de saponinas como adjuvante de vacinas veio 

a ocorrer de maneira comercial na década de 60 com o emprego de 

extrato bruto de Quilaia saponaria Mol. em formulação de vacina para 

uso veterinário'. 

Nos anos 70 foi isolado e purificado o constituinte Quilail-A da 

mistura de saponinas de Quilaia saponaria Mol., cujo emprego como 

adjuvante mostrou-se mais ativo e menos tóxico que a Fração Bruta'. 

Posteriormente as saponinas foram empregadas na forma de um 

complexo imunoestimulante (ISCOM) formado por uma matriz 

lipofóbica contendo aproximadamente de 10-15% de colesterol e 

fosfolipídeos, 60-70% de saponinas (Quilail-A) e 10-15% de proteínas' . 

O complexo imunoestimulante (ISCOM) provoca a sua imunogenicidade 

através da indução da resposta imune mediada pelo sistema Th 1, sendo 

que os resultados experimentais demonstraram induzir forte proteção 

frente a várias infecções por vírus, bactérias e fungos, com baixa 

toxicidade'; 19. 
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Buscando o desenvolvimento de vacinas para o controle e 

erradicação da Leishmaniose vicera/ humana, SANTOS e col. 98 

realizaram triagem com várias espécies vegetais ricas em saponinas e 

comumente encontradas no Brasil, incluindo a Bredemeyera floribunda 

Willd. 

Considerando o indesejável efeito hemolítico característico das 

saponínas, os autores empregaram como critério de eleição da melhor 

espécie para continuidade dos estudos o Índice de Hemólise (IHso), ou 

seja a concentração de amostra capaz de destruir a metade das hemácias 

presentes no interior de tubo contendo um volume conhecido de 

suspensão isotonizada de hemácias . Os autores testaram a saponina 

isolada de Bredemeyera floribunda Willd., o bredemeyerosídeo D, 

tendo obtido o Índice Hemolítico (IH50) de 175 µg/mL, enquanto que o 

limite aceitável deveria ser superior a 500 µg/mL98 
. 

Empregando metodologia similar no presente trabalho, a fração 

saponínica de Bredemeyera flori bunda Willd ., apresentou IHso de 61 O 

µg/mL . 

Diante dos resultados, verificou-se que a fração saponínica tem 

poder hemolítico menor que o bredemeyerosideo D, entretanto não se 

justifica o emprego desta fração saponínica apenas com base no Índice 

de Hemólise (IH50), na medida em que a fração saponínica é mistura 

complexa, com variações quanto ao número de açúcares presentes para 

uma aglicona (Pressenegenina) e também quanto aos açúcares presentes . 

PILLION e col. 86 demonstraram a relação estrutura-atividade de 

saponinas comparando derivados de Quilaia saponaria Mol. através do 

Índice de Hemólise (IH50 ) e modificando os açúcares presentes na 

cadeia lateral destas moléculas. 

Outro fator relevante para a utilização de substância isolada como 

adjuvante para vacinas deve-se à dificuldade de reprodutibilidade e 
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padronização das substâncias presentes na fração saponínica, podendo 

variar quali e quantitativamente16;lt;sz . :·•· 

A capacidade das saponinas formarem complexos com núcleos 

esteróides, proteínas e fosfolipídeos de membranas determinam um 

número variado de propriedades biológicas, destacando-se a ação sobre 

membranas celulares, alterando a sua permeabilidade100. 

Várias estratégias vêm sendo estudadas 

alteração das propriedades de barreiras da 

na perspectiva de 

pele, possibilitando 

incrementos na absorção percutânea de fármacos. Os requisitos gerais 

dos compostos para estas estratégias são ausência de odor, serem 

quimicamente e fisicamente estáveis, não apresentarem 

incompatibilidades nas formulações dermatológicas, não provocarem 

sensibilização ou irritação dérmica e terem custo acessível99
. 

Um produto tópico ideal seria aquele capaz de liberar o fármaco 

no local e promover uma concentração terapêutica por um tempo tão 

longo quanto o necessário para a cura ou melhora dos sintomas da 

doença. Desta forma, pode-se afirmar que o sucesso terapêutico está 

relacionado com a habilidade de se conseguir concentrações terapêuticas 

de fã.rmaco no tecido loca126 . 

As formulações tópicas normalmente contêm vários excipientes e 

estes também partilham na superfície da pele de acordo com suas 

propriedades físico-químicas. Certos excipientes mudam a integridade 

do extrato córneo e afetam o processo de difusão do fármaco no 

tecido2s;sJ;101 _ 

Pelas características das saponinas, pesquisas buscando o emprego 

farmacêutico como adjuvantes para aumentar a absorção de fármacos 

vem sendo cada vez mais crescente86
. Como estudo preliminar, o 

presente trabalho buscou avaliar o potencial de irritabilidade da fração 

saponínica de Bredemeyera floribunda Willd ., empregando a 

metodologia de Draize45
. O protocolo deste teste publicado em 1944 
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permanece praticamente inalterado, sendo realizado em coelhos devido 

a correlação de resposta. O tempo de exposição de um composto 

permeável a pele do coelho resulta em um teste que irá identificar 

muitas substâncias também irritantes à pele humana87
. 

Considerando os resultados apresentados na Tabela 14 e estando a 

média do índice de irritação em 0,875, pode-se avaliar que a fração 

saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. promove uma Irritação 

Dérmica Pouco Perceptível. 



7 - CONCLUSÕES 
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7. CONCLUSÕES 
,., 

O estudo farmacognóstico e farmacológico elaborado com a 

droga e a Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willdenow 

permitiu chegar às seguintes conclusões: 

1- As características botânicas importantes na identificação da 

droga comercializada sob a denominação de botica inteira 

são : 

Características macroscópicas: droga em forma cilíndrica medindo 

geralmente de 5-1 O cm de comprimento por 1 a 2,5 cm de 

diâmetro ou droga em forma de lascas retangulares medindo de 5 

cm de comprimento por 3 cm de largura e cerca de 1 cm de 

espessura. A parte externa das raízes apresenta coloração 

castanho-amarelada. Estrias bem evidentes, dispostas no sentido 

longitudinal, podem ser observadas ao lado de cicatrizes 

arredondadas em forma de crateras ou de protuberâncias. A 

região da casca apresenta-se bastante fina e é envolvida 

frequentemente por súber que exibe aspecto esfoliativo. 

Características microscópicas: súber pouco desenvolvido, 

formado geralmente por cinco a nove camadas de células tabulares 

achatadas, de paredes delgadas e levemente coloridas de pardo . O 

parênquima cortical muito desenvolvido, é constituído por um 

tecido de células repletas de grãos de amido esféricos ou 

cupuliformes com hilo central puntiforme. O parênquima cortical 

engloba em sua parte externa grupos de braquiescleritos providos 

de paredes lignificadas e possuidores de lúmem de diâmetro 

variado, sendo comum a presença de cristais de oxalato de cálcio 

na forma de prismas . A zona lenhosa mostra vasos pontuados 

isolados distintos e esparsos, fibras xilemáticas de lúmen estreito. 
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2- As reações genéricas de identificação de classes de 

sub'stâncias permitiram constatar a presença de triterpenóides, 

f/avonóides e saponinas. 

3- São componentes da raiz: palmitato de etila; 1, 7-diidroxi-

3 ,4 , 8-trimetoxixantona e rutina . 

4- A Fração saponínica em água apresentou concentração micelar 

crítica (CMC) de 0 ,3 6 mg/mL e o poder espumante foi mais 

evidenciado e permanecendo persistente na concentração de 

0,4 mg/mL, propriedades compatíveis com agentes 

surfactantes considerados fortes . 

5- A Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd . 

quando injetada em camundongos, produziu diminuição da 

atividade exploratória, ptose palpebral e dificuldade de 

locomoção na dosagem de 60 mg/kg pela via intraperitoneal 

(i . p. ). Doses maiores intensificaram esses efeitos com a 

produção de dispnéia acentuada, incoordenação motora e 

hipotonicidade muscular generalizada na dosagem de 100 

mg/kg pela via intra-peritoneal (i.p . ) . 

6- A Fração Saponínica de Bredemeyera f/oribunda Willd . , 

administrada em dose única, apresentá moderada toxicidade 

por via intraperitoneal ( i . p.) e baixa toxicidade por via oral 

(v.o.) . Os valores da DLso, via (i.p .), foram calculados em 

230± 13 , 7 mg/kg, para camundongos e pela v ia oral, os 

valores obtidos foram superiores a 1,5 g/kg. 

7- A Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd. , nas 

dosagens de 100 mg/kg e 3 00 mg/kg não reduziu o índice de 

lesões ulcerativas, induzidas por indometacina. 
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8- A Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd.,nas 

concentrações: 3 l,25µg/mL; 62,Sµg/mL; 120µg/mL e 250 ,: 

µg/mL não reduziu o crescimento celular das linhagens 

tumorais de melanoma (UACC-62), mama (MCF-7), mama 

resistente (NCI ADR) e pulmão (U ACC-62) de forma dose­

dependente, não atingindo o índice citotóxico (ICso) 

estabelecido na metodologia de triagem. 

9- A Fração Saponínica de Bredemeyera floribunda Willd . 

apresenta Índice de Hemólise de 0,61 mg/mL, sendo este 

valor adequado para estudos de avaliação da atividade 

imunogênica. 

1 O- A Fração Saponínica de Bredemeyera flori bunda Willd. 

provoca Irritação Dérmica pouco perceptível em Coelhos . 



RESUMO 

i ' 

Bredemeyera f/oribunda Willdenow, espécie vegetal vulgarmente 

conhecida como botica inteira, ocorre com freqüência nos campos 

cerrados do país . A botica inteira, cuja parte empregada são as raízes, é 

utilizada na medicina popular como expectorante, diurética, em 

problemas circulatórios e para baixar a pressão arterial. 

O estudo botânico detalhado das partes empregadas comercialmente 

foi efetuado e fotografias ilustram a tese. As características botânicas 

importantes na identificação da droga são: 1) características 

macroscópicas as raízes possuem forma cilíndrica e coloração 

castanho-amarelada. Estrias bem evidentes podem ser observadas ao lado 

de cicatrizes arredondadas em forma de crateras ou protuberâncias~ 

2) características microscópicas súber pouco desenvolvido e 

parênquima cortical repleto de grãos de amido esféricos ou cupuliformes 

com hilo central puntiforme. Na região cortical ocorrem grandes grupos 

de células pétreas, sendo comum a presença de cristais prismáticos. 

O estudo químico dos extratos clorofórmicos e metanólicos das 

raízes, após fracionamento cromatográfico, levou à identificação do 

palmitato de etila, a 1, 7-diidroxi-3 ,4,8-trimetoxixantona e da rutina. 

A avaliação da atividade tensoativa e do poder espumante da fração 

saponínica foi realizado, sendo determinado o valor de 0,3 6 mg/mL para 

a concentração micelar crítica desta fração. 

O estudo farmacológico foi realizado com a fração saponínica sob 

vários aspectos . Com o "screening" hipocrático observou-se, após 

administração intra-peritoneal (i . p .) em camundongos, a diminuição da 

atividade exploratória, ptose palpebral e dificuldade de locomoção na 



dosagem de 60 mg/kg. Doses maiores intensificaram esses efeitos com a 

produção de dispnéia acentuada, incoordenação motora e hipotonicidade 

muscular generalizada ( 100 mg/kg). 

A fração saponínica apresentou moderada toxicidade por via intra­

peritoneal (DL50 230±13,7 mg/kg) e baixa toxicidade pela via oral (DLso 

acima de 1500 mg/kg). A atividade antiulcerogênica da fração saponínica 

foi avaliada em ratos, não apresentando redução no índice de lesões 

ulcerativas, induzidas por indometacina, nas dosagens de 100 e 300 

mg/kg pela via oral. 

Na avaliação de citotoxicidade in vitro a fração saponínica não 

reduziu o crescimento celular das linhagens tumorais de melanoma 

(UACC-62), mama (MCF-7), mama resistente (NCI ADR) e pulmão 

(UACC-62). 

O índice de hemólise da fração saponínica foi determinado e 

apresentou valor de IHso de 0,61 mg/mL. Segundo a metodologia de 

Draize, a fração saponínica de Bredemeyera f/oribunda Willd ., 

apresentou irritação dérmica pouco perceptível em coelhos . 
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ABSTRACT 

Bredemeyera floribunda Willdenow, vegetable spec1es popularly 

known as "botica inteira" {whole pharmacy), frequently found in the 

scrub fields of the country . "Botica inteira", whose used part are the 

roots, is used 10 folk medicine as an expectorant, a diuretic, in 

circulatory problems and to lower the blood pressure . 

The detailed botanical study of the commercially used parts has 

been carried out and photographs illustrate this thesis. The important 

characteristics to identify the crude drug are : 1) macroscopic 

characteristics - the roots have cylindrical shape and a yellowish brown 

color. Quite evident grooves can be seen beside round scars in the shape 

of craters or lumps; 2) microscopic characteristics the cork 

underdeveloped and cortical parenchyma full of spherical starch grains 

with a central bilo and point type. ln the cortical region there are large 

groups of stone cells, and the presence of prismatic crystals is common. 

The chemical study of the chloroform and metanolic extracts of the 

roots, after chromatography fractionating, led to the identification of 

ethyl palmi tate, 1, 7-dihydroxy-3 ,4, 8-trimetoxyxanthone and rutin. 

The evaluation of both the surfactant activity and the foaming 

power of the saponin fraction has been conducted, determining the value 

of 0 .36 mg/mL to he criticai micellar concentrate of this fraction. 

The pharmacological study has been carried out with the saponin 

fraction under severa! aspects. With the hypocratic screening, after intra-



peritoneal route (i.p.) administration 10 mice, the reduction of the 

exploratory activity, palpebr'al ptosis and locomotion difficulties are 

observed at the dosage of 60 mg/kg . Bigger dosages have intensified 

these effects, with the production of strong dyspnea, lack of coordination 

and general muscle relaxation ( 100 mg/kg). 

The saponin fraction has presented moderate toxicity by 

intraperitoneal route (DL50 230±.13. 7 mg/kg) and low toxicity orally 

(DLso above 1500 mg/kg). The antiulcerogenic activity of the saponin 

fraction has been evaluated in mice, and there was no reduction on the 

ulceratives lesions index, induced by indometacin, at the dosages of 100 

and 300 mg/kg orally. 

During the in vitro citotoxic evaluation the saponin fraction didn't 

reduce the cell growth of melanoma tumoral lineage (U ACC-62), breast 

(MCF-7), resistant breast (NCI ADR) and lung (U ACC-62). 

The haemolytic índex of the sapomn fraction has been determined 

and it presented the IHso value of 0.61 mg/mL. According to Draize's 

methodology, the saponin fraction of Bredemeyera floribunda Willdenow 

has presented a hardly perceptible rash in rabbits. 
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